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l a m m i s i i í f l d e R h e e 

Relíalo de la misKín 
fconomiea noiandesa t3 P a r d o . — S u E x c e l e n c i a el J e f e 

Jíel E s t a d o rec ibe de l e m b a j a d o r de 
«os P a í s e s B a j o s i m m a g n í f i c o e jem? 

4> p i a r de toro «le r a a a hxvl^Jidesa, ofrecUlo p o r l a M i s i ó n E c o n ó -
g 'raíca « « a q u e l p a í s , que v i s i t ó E s p a ñ a e n E n e r o pasado . 
% (Foto C i f r a ) 

E l p r e s i a e i i t e D e G a u l l e 

l l e g ó a y e r a N u e v a Y o r k 

U fué impuesto k médalU c/a ía ciudad y 
en el curyj de un discurso r e a f t / m á / a po' iV/ca 

de aufodeferminacián p a r a A r g e l i a 

N v u s h i n g t o n . — K i p r ^ s k J v r i t e D e 
Tin i n í a i'iíiiM fl'p'n. «I i'pn<»r;(l ' ' R i w m -fCiaui le j d e c l a r o a l y e n e r a l [ El<en 

" i íower q ú e " t i e n e a h o r a m á s 
c o n f i a n z a e n s i r c a u - s a " c o m o r e -
s i i i t a d o d e lals c o n v e r s a c i o n e s 
s n a n t e n l d a s e n ef í te p a í s d u r a n t e 
l o s ' pa sados c u a t r o d í a s . 

. ' C o n í i h u a r e m c s u n i d o s " r e s -
^ c i ^ d l ó • E i s o o h o w e r a l d o s p e d i r i e 
un l i s e sca le ras i d e ó l a C a s a BUm-
k'Q. E l J i r e s l d e n t o i r a n í s , y la se­
ñ o r a D o G a u l l e , • v i s i t a r o n l a 
C ^ s a - B l a n c a i joco ' antes- (k.' s a l i r 
par'"! N u e v a x ovK4 

' ' ¿ i s e n h o w e r i n f o n r i o t a m b i é n 
Si I ) e G a u l l e q u e e) p r ó x i m o s u b ­
m a r i n o a t ó m i c o p o i a r i s de. l a 
M a r i n a d e los B s t a d o s U n i d o s 
r e c i b i r á cJ n o m b r e de ' - L a - í a y e -
t te ,v y l e h i z o e n t r e g a d e u n a " 
m a q u e t a d e l s u b m a r i n o . 

' El s e c r e t a r i o ' de P r e n s a , J a m e s , 
H a t - e r t y , d e c l a r o a los i n f o r m a ­
dores q u e e l . g e n e r a l D e G a u l l e 
v'sc h a b í a - , m o s t r a d o m u y . s a t i s ­
f e c h o " p o r este r a s g o d e s i m p a ­
t í a y c o r d i a l i d a d hacia.- F r a n c i a . 
S A L I D A £)£) W A S H I N G T O N ' 

W a s h i n g t o n . — E l p r e s i d e n t e D e 
G a u l l e h a s a l i d o de W a s h i n g t o n 
d e s p u é s de u n a v i s i t a o f i c i a l q u e 
h a d u r a d o c i n c o d i a s . p r o m e ­
t i e n d o q u e F r a n c i a p e r m a n e c e ­
r á u n i d a a N o r t £ a m é r i C a " s i e m ­
p r e " . . :; : .': \. c: 1 
» N U E V A Y O R K 

N u e v á Y o r k . — E l p r e s i d e n t e 
p e G a U i l e . h a l l e g a d o , p r o c e d e n ­
te ció W a s h i n g t o n p a r a u n a v i s i ­
ta á l a c i u d a d , q u e . d u r a r á • 22 
horas . 
. F u e r e c i b i d o e n e l a e r o p u e r t o 
de L a G u a r d i a p o r el a l c a l d e de 
p * > y a Y o r k , ; H o b e r t W a g n e r , 
hecho que. n o h a t e n i d o p r e c e -
aente , p u e s t o q u e e n l o s seis 
pnos q u e v i o p e d e s e m p e ñ a n d o 
j a a l c a l d í a , .•. W a g n e r n u n c a h a 
5do a l . a e r o p u e r t o a n ^ c i b i r a u n 
jefe de E s t a d o v i s i t a n t e . ; 
r< Es ta es l a p r i m e r a v i s i t a d e D e 
G a u l l o a N u e v a Y o r k desde e l 
^ ÚQ A g o s t o de 1045, f e c h a e n 
í i u e o r a p r e s i d e n t o de l G o b i e r n o 
p r o v i s i o n a l d e F r a n c i a . — E f e : 
. R E C E P C I Ó N 

N u e v a Y o r k . — U n a s se tec ien -
ras c i n c u e n t a m ! I p e r s o n a s se 
M b i a n - concfc>ntra(lo e n l a ' g r a n 
feVeiuda de B í o a d w a y p a r a p r e -
« w i c i a r p a s o d e D e G a u l l e 
J j e p e e l a e r ó p u e i t o a l A y u u t a -
í n i o n t o . 

D e s p u é s de l a r e c e p ^ i o l x . e n e l 
m i a c i o m u n i c i p a l , la c a r a v a n a 
® a 1 a q u e D e G a u l l e e r a a c o m ­
p a ñ a d o p o r el a l c a l d e , « e d i r i -
i ; ¡o a l h o t e l ' ' M t o r " , d o n d e - e l 
M u n i c i p i o le o f r e c i ó u n a i m u e r -
^o- M i e n t r a s t a n t o , l a s e ñ o r a de 
•ue G a u l l e , m a i - c h o a l a r e s i d e n ­
c i a o f i c i a l d e l a l c a l d e , p a r a '¿1-
m o r z a r c o n s ü csixxsa, M r s . 
W a g n e r , o n c o m p a ñ í a . ' d e o t r a s 
« P r o n t a d a m a s de l a s o c i e d a d 
N e o y o r q u i n a . 

i > g O A U L L Í T R E A l m \ L \ L A ' 
J O L I T I C A D E A U I O D E T E K -
M I N A C I O N , P A 1 1 A A R G E L I A 
N u e v a Y o r k . — E l p r e s i d e n t e 

j-*e G a u l l e l i a r e a f i r m a d o ,1a p o -
m i c o . d e a u t o d e t e r m i n a c i ó n p a -

A r g e l i a , d i c i e n d o - q u e n a d a 
p o d r í a a p a r t a r a F r a n c i a d e .es-
re c a m i n o . H a b l a n d o en 6 l b a n -
ii-H010 c í i c i a j ^ u e le h a s i d o o f r e -
e j o o p o r e l A y u n t a m i e n t o , D e 
J^aul le se r e f i f l ó a l a " l a m e n t a -
^ e i n ú t i l l u c h a " q u é se s i -
s íue d e s a r r o l l a n d o e n A r g e l i a -

u e G a u l l e d i j o e n t r e o t r a s c o -
j a 5 - " i Y - a n c i a e s t á d e t e r m i n a d a 
^ a u e e l d e s t i n o de a q u e l p a í s 
^ a d e c i d i d o p o r los a r g e l i n o s y 
g l o p o r los a r g e l i n o s . E l l o s se-
£ i n i o s ú n i c o s q u e p u e d a n h a -

, *te<x'yon. E s t a p o l í t i c a de 
a u t o ü o t e r m i n a c i ó n y l i b r e e l ec ­
c i ó n es l a q u e s e g u i r e m o s y n a -
^ a P o d r a a p a r t a r n o s de este ca~ 

í ? , 0 : P ^ e d o a s e g u r a r l o s 
W je fe del E s t a d o f r a n c é s , q u e 

Í W i i n reÍibyo P0C0 an t e s l a Í '^I ,a " e h o n o r de l a c i u d a d , 
n a n i o t a m b i é n de la ' ' e s p l é n d i ­

d a ' a c o g i d a " de . q u e h a b í a s i do 
o b j e t o p o r los I i a b i c a n t c s de 
N u e v a Y o r k y , d i j o . q u e . e s t a b a 
" p r o f u n d a m e n t e c o n m o v i d o p o r 
l a s . d i s cu r sos de s a l u t a c i ó n "do 
q u i e n e s ; ley h a b i a n ' p r e c e d i d o , e n ­
t r e ellos,", e l a l c a l d e d e " N u e v a 
Y o r k , R o b e n W a g n e r . — E f e . 

P o r las c a l l e s f u é 

a r r a s t r a d a una 

e s t a t u a del anc iano 

e s t a d i s t a 

Dice Nthra qoe la India 
no ffís alagoerrapof sos 
diferencias sobre fronteras 
con la China comunista 

S e ú l . — M á s de medio m i l l ó n do j 
mani fes tan tes coreanos que supera^ ¡ 
ban e n n innero a las fuerzas (iéll 
E j é r c i t o en t o r n o a la res idenc ia l 
del presidente Rhee, por medio -dé 
a l t a v o c í ^ s soUei taron l a d i m i s i ó n j 
abso lu ta do l i h e e . 

M o m e n t o s antes c| presidenta ha- ; 
b í a declarado que r e m i n c i a r í a a l a . 

P r o t e s t a d e l a o p o s i c i ó n 

f r a n c e s a e n l a C á m a r a 

ftotra l a n e g a t i v a d e l p r e s l d e o í e 

u n a s e s l d n p a r l a m e n t a r i a e s p e c i a l 

1 

p ^ s í d é n c i a «si es el deseo del l ™ ' • ¿ ^ C ^ ^ ^ X Í ^ ^ 
b l o » . . ' " ' . . - . 

jfcn c í r c u l o s áMÍiirntisí&áoé se espe-
,ra que el prosldente abandone l a 
c a p i t e l -' por h é l l c ó p t e r o , pa ra tras­
l a d a r l e a su residencia do l a costa. 

Los manIfeste nios de r r iba ron l a . 
o s t a i u á del y presidente en e! cen­
t ro de Seúl , y l a a r r a s t r a r o n por Jas 
calles, en i g u a l f ó r n t a que los l i ú h - , 
^aros h k i e r o j i con la es ta tua de 
S ta l i J í , en Budapest , cu el b -v iu l t á -
m i e n t o de iSÍStf. j 

1K>H njxuiiteslanles. tótalmeáte 
Inora- de v i , r eco r r i e ron l a c iudad 
rtcstruyondo s i s l f i n á l k ' a u x - j i l e -

S o u s t e l l e c a l i f i c a d e a r b i t r a r i a 

y d e * t r a i c i ó n a l a a m i s t a d ' 4 s u 

e x p u l s i ó n d e l U N R 

P a r í s . — I . a n u e v a s e s i ó n de l a A s a m b l e a n a c i o n a l f r a n c e s a se 
h a i n i c i a d o c o n u n a p r o t e s t a de l a o p o s i c i ó n c o n t r a l a n e g a t i v a d e l 
p r e s i d e n t e D e G a u l l e , e n M a r z o ú l t i m o , a l a c e l e b r a c i ó n de l a s e s i ó n 
e spec i a l p a r l a m e n t a r i a que h a b í a n s o l i c i t a d o m á s de l a m i t a d d e l o s 
d i p u t a d o s . — E f e . 
P R O T E S T A 
. P a r í s . — Jacques S o u t c l l e , u n o de los" m á s a c t i v o s p a r t i d a r i o s d e l 
g e n e r a l " D e G a u l l e d u r a n t e 20 a ñ o s , h a f o r m u l a d o u n a e n é r g i c a p r o ­
t e s t a c o n t r a su e x p u l s i ó n de l a U . N . R-. — p a r t i d o d e g a u l l i s t a — , e x ­
p u l s i ó n que c a l i f i c a c o m o a r b i t r a r i a y c o m o e x p o n e n t e de t r a i c i ó n a 
l a a iVi i s t ad . A n a d e que c o m o c i u d a d a n o p a r t i c u l a r s e g u i r á l a b o r a n d o , j 
e n p r o d e l d e r e c h o de l o s a r g e l i n o s a p e r m a n e c e r f r anceses .—Efe . 

r 

e a p i i i a 

Ha sido nombrado por el ministro 
de la Gobernación a propuesta del 
gobernador civil déla provincia 

US P i l i 
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dos - lo spues tos y • € o r n i s a r í a s do la 

r ^ d e T ^ r r i s T ^ : H m ^ lastro 
Jesús Yáftez, ha sido encarce­

lado en mistériosas 
circunstancias 

M a d r i d . — Se a d j u d i c a n o n c e 
. p e r m i s o s de i n v e s t i g á c i o n d e h i ­

d r o c a r b u r o s s o l i c i t a d o s p o r l a 
" C o m p a ñ í a I b é r i c a S. A . " e n 
l a z o n a L s o n los s i g u i e n t e s : " A r -
c e n i e g a " p r o v i n c i a d e B u r g o s . 
A l a v a y - V i z c a y a , s u p e r f i c i e 18.030 
h e c t á r e a s ; - " C a r r a n z a " . , p r o v i n ­
c i a s de : V i z c a y a y S a n t a n d e r , 

• 33.583 ' h e c t á r e a s : " S a n t u r c e " , 
p r e v í n c i e w cié V i z c a y a , 33.58;j hec­
t á r e a s ; " B e r m e o " i j r o v i n c í a d e 
V i z c a y a , 30.051 h e c t á r e a s ; " B i l ­
b a o " , V i z c a y a , 22.472 h e c t á r e a s ; 
" N e t o l u " p r o v i n c i a de G u i p ú z c o a 
y N a v a r r a . / 42.309 h e c t á r e a s ; 
" i r u r z u n " . p r o v i n c i a s de Q u i p t o -
c o a y N a v a r r a . 42.309 h e c t á r e a s ; 
" H a n " , p r o v i n c i a , d e N a v a r r a , 
40.107 h e c t á r e a s : " R o n c e s v a l l v b " 
p r o v i n c i a de . N a v a r r a . ' 42.131 
h e c t á r e a s ; ' " O r a l a c o t a " p r o v i n c i a 

• d e N a v a r r a , 41.030 h e c t á r e a s . L a s 
i n v e r s i o n e s m í n i m a s a r e a l i z a r 
c a d a u n o de l o s p e r m i s o s a u t o r i ­
z a d o s , r e s p e c t i v a m e n t e , s o n los 
s i g u i e n t e s e n pesetas o r o : 1.208.90; 
538.555;. 2.247.243; 459.403 ; 43.818; 
532.435; 1.. 9 1 5 . 5 4 4 ; 2.830.477; 
1.805.385; 991.432 y 970.012. 

• I g u a l m e n t e se a d j u d i c a o t r o 
p e r m i s o a l a c o m p a ñ í a p e t r o l í f e ­
r a I b é r i c a S. A . e n e l l u g a r d e n o ­
m i n a d o " O r d u n t e " e n i a s p r o v i n ­
c i a s de A l a v a , S a n t a n d e r V i z c a ­
y a y B u r g o s , c o n u n a s u p e r f i c i e 
de 10.500 h e c t á r e a s , c o n u n a i n ­
v e r s i ó n m i n i m a d e 474.42.9 pese-

' t a s o r o . — C i f r a , 

c í a n dispuestos a ftceptar su deci,-
s i ó u . pero WO i>'.)r eso so d ispersaron. 
JL V .VSA.>IBI;K:V r i D i i ; v R H E E 

Q l E DIMITA 
•Seid.-r-La . AKamblea . naeloi ia l sur-

eo^-ami l i a aprobado una r e s o l u c i ó n 
p i d i e n d o a l p r é s i d e n l e I l h é o que d i -
u r i t a ¡nnl«•diata.JU<.'Jltl•. 

A l m i s m o t iempo, imea t r a s en 
t o d o ' e l p a í s se produeexi s a n j í r l e n ­
tas ma-nitesbielones que h a n epuí ja- . 
do solo en la eap l l ( i l 10 i»xuor tos , ' i-I 
j iresildent. ' H \m- hit dir ' iRldó "'«a 
alÓPttétíiít a l t)ais pronu-t ie iulo d i -
w u t i r s i , el pueblo l o desea y eonvu-
ear nuevas Alecc iones « y a quo se 
t i enen í i o t i e l a s de que hubo i m i -
ehas p r á e t i c a s desleales e n las elec­
ciones presidenciales y vieepresiden-
e-iales del 10 de M a r z o » . A n t e esta 
d e c l a r a c i ó n y desconfiando del po­
sible sentido de l a frase «si el pue­
blo l o de sea» , l a m u l t i t u d , - que se 
c a l c u l a en casi medio m i l l ó n de per­
sonas, se d i r i g i ó en t r o m b a hacia 
el palaeio de Rhee) guardado por 
fuer tes cont ingentes de t ropas y 
p r o t e g i d o por a lambradas de espi­
nos, p a r a ped i r quo el presidente d i ­
m i t i e r a inmedia tamente . Grupos de 
mani fes tan tes subidos en autobuses 
y « j e e p s » g r i t a b a n e s t e n t ó r e a m e n t t r . 
« ¡ H e m o s ganado! ¡ H e m o s g a n a d o ! » . 

E n P u s á n la segunda c iudad de 
f.'oréa, del Sur. unas ' ó0.<KKl personas 
WiUparóu l a siído del Gobierno pro­
v i n c i a l y o t ros edi f ic ios p ú b l i c o s . 
L a zona cen t r a l de Seú l os u n her­
v i d e r o , bajo el cons tan te c r e p i t a r 
del fuego d é las ame t ra l l adoras y 
de l o s fusii-?s. Gases . l a c r i m ó g e n o s 
y e l h u m o procedente de los incen­
dios de cent ros de po l i c í a cub ren 
las calles de l a zona. L o s es tudian­
tes se unieron a las t ropas de l a 
ley m a r c i a l pa ra i m p e d i r que a l g u ­
nos revoltosos de s t ruye ran las Co­
m i s a r l a s y las casas do los d i r i g e n ­
tes d e l p a r t i d o l i b e r a l , p roguberna -
m e n t a l . 

E n ''I ' cuar te l general de l a ley 
m a r c i a l se l i a anunc iado que h-.s 
ciudades de S e ú l , P u s á n , T a e g ú 
T a u j o n y M a n g j ú , vue lven a es tar 
bajo d i c h a ley .—Efe. 
P A R E C E R E S T A B L E C I D O E L 

O R D E N 
S e ú l . — E s t a ta rde parece que so 

ha restablecido el orden en las, ca-
a c u a r t a p á g i n a ) 

l ' \ i n c h a l ( " M : K l e r d | . - ~ £ 1 e x p r e -
s i f i eü t t é B a t i s i a : c i v r t j i ic ' l a C u b a 
d e f ' l d e l - C a s t r o Se l i a c o n v e r t i d o 

" e n el- s a t é l i t e - q u e R u s i a neces i t a ­
b a e n las ] ) u e r £ a s d e l o s E s t a d o s 
U n k l ó s . •• B a t i s t a b - t e - e § t i ^ a f i r ­

m a c i ó n civ- u n a i i m ' í r j e ha escTi -
v. s ú b r e - Ja, s i t u a t / ; ^ » c u b a n a ' y 
a l due• t R u l a - " R e s p u c s u r , f iue 
ée j ) o n d r a a l a v e n t a e l mes q u e 
v i e n e . • 

E i - e x - p r e s i d e h t o c u b a n o h a e x ­
p l i c a d o a b p e r i o d i s t a - d e M a d e r a , 
C a r l o s S p í n o l a , a l g u n o s de l o s 
p r i n c i p a l e s p u n t o s d e s u l l o r o . 

L e - ' e x p l i c o q u e , " l a ' C u b a do 
C a s t r o - r e p r e s e n t a p a r a los n o r ­
t e a m e r i c a n o s , lo q u e r e p r e s e n t a 
Bc r i i n - o r i e n t a l p a r a l a E u r o p a 
o c c i d e n t a l . 
D E T E N C I O N ' M I S T E R I O S A 

L a H a b a n a . — E l a y ú d a n t e j o f o 
de F i d e l C a s t r o h a s i d o d e t e n i d o 
y e n c a r c e l a d o e n m i s t e r i o s a s c i r ­
c u n s t a n c i a s , s e g ú n se i n f o r m a h o y 
e n esta- c i u d a d . 

E l a y u d a n t e de C a s t r o . , J e s ú s 
Y á ñ e z P e l l o t i e , h a s i d o , s e g ú n se 
cree , u n o d e J o s - m á s - f a v o r e c i d o s 
p o r el . j e t e de! G o b i e r n o c u b a n o , 
l i a s i d o t a m b i é n u n c o n s t a n t e 
c o m p a ñ e r o de v i a j e s d e C a s t r o , 
c u a n d o este v i s i t o los E s t a d o s 
XJnidos , C a n a d á , V e n e z u e l a y l a 
A r g e n t i n a . 

N o se c o n o c e l a r a z ó n i n m e d i a ­
t a de Ja d e t e n c i ó n d e Y á ñ e z . p e r o 
se e s t i m a q u e s ó l o p u e d e h a b e r 
s i d o a r r e s t a d o y e n c a r c e l a d o p o r 
o r d e n d i r e c t a de: F i d e l C a s t r ó . ' • 

, Y á ñ e z e s t á c o n s i d e r a d o c o m o 
u n h ó r o e de l a r e v o l u c i ó n , y a q u e 
s a l v ó l a y i d a do C a s t r o c u a n d o 
é s t e e s t aba e n c a r c e l a d o p o r B a ­
t i s t a . E n a q u e l l a é p o c a Y á ñ e z e r a 
u n o s c u r o a l f é r e z d e l e j é r c i t o 
c u a n d o C a s t r o fue c a p t u r a d o y 
e n c e r r a d o . B a t i s t a o r d e n ó a Y á ­
ñ e z <iue e n v e n e n a r á a C a s t r o , se­
g ú n se d ice , p e r o Y á ñ e z se n e g ó , 
p o r l o q u e fUe s e p a r a d o d e l e j é r ­
c i t o . 

Q u a n d o F i d e l . C a s t r ó l l e g o a l 
p o d e r r e c o r d ó e l f a v o r y le h o m ­
b r o s u a y u d a n t e e n j e f e . — E f e . 

El p ü i i t e l e Oaolle i H w l o i i W a s h i n g t o n . — E l p r e s i d e n t e D e G a u l l e y e l pre s i ­
dente E í s e n h o w e r p a s a n d o r e v i s t a a l a s f u e r z a s de 

'Ú honor, con nijotivo de l a Ucsrada d e l pres idente f r a n c é s a e s t a c a p i t a l p r o c e d e n t e de E l C a n a d á . 

Nueva propuesta occidental para 
de un desarme genera realización 

los rala ie"donoto i leI l lahoia' 
• Ginebra ; — Gccldeuto ha presenta­
do en la Conferenc ia do Desarme 
euatrp condiciones, p a r a l a real iza-
Cton del desani je .general, y comple­
to bajo un efect ivo con t ro l i n t e n i a -
m a que n i n g ú n pais o g r ^ p b de p a í -

1, — E i desanho debe real izarse en 
fases.. ; • • \ ' • : .• '; ;•' :. 

2, - Deben equ i l ib ra r se las medidas 
nucleares y convencionales de. f o r ­
m a que n i n g ú n p a í s a g r u p o do p a í ­
ses obtenga, en cua lqu ie r fase,, u n a 
v e n t a j a m i l i t a r i m p o r t a n t e y do f o r ­
m a q u e se m a n t e n g a i g u a l segur i ­
dad p a r a todos, i n c r e m e n t á n d o s e a s í 
p rogres ivamente la ••onfianza in t e r ­
nac iona l . 

- 'L ; . s mud ido í i d-'» desarun.; dfebón 
cont ro larse con e f e c t u i d u d por- i / t i -
dio de una o i g a n l z a c i ó n i n t e r m u iu-
na l do desarmo den t ro d e l m a r c o 
de la O.N.U. 

4.—Deben negociarse p rogres iva ­
mente medidas de desarme. 

L a p r i m e r a r e a c c i ó n s o v i é t i c a ante 
l a nueva propuesta occ identa l pare­
ce ser de c a r á c t e r nega t ivo . E l de­
legado ruso, V a l e r i a n Z o r i n , l a h a 
l l a m a d o « d o c u m e n t o de ú l t i m a ho ­
ra , presentado j u s t amen te cuando 
el t r e n v a a s a l i r » . 

Z o r i n se q u e j ó , t a m b i é n , de que 
l a p ropues ta occ identa l n o cons t i ­
t u y a u n a progi 'ani a pa ra u n desar­
me geenral y comple to . 
O T R A V I O L A C I O N 

S O V I E T I C A 
B e r l í n . — L a s a u t o r i d a d e s e ó -

m i m i s t a s d e A l e m a n i a o r i e n t a l , 
h a n o r g a u i / . H d o u n des f i l o m i l i t a r 
e n l a z o n a E s t e de B e r l í n c o n t r a ­
v i n i e n d o c o n e l l o los a c u e r d o s de 
l a s c u a t r o p o t e n c i a s o c u p a n t e s . 
U n i d a d e s de i n f a n t e r í a , b a n d a s 
d é m ú s i c a y f o r m a c i o n e s - de v e ­
h í c u l o s a c o r a z a d o s y t a n q u e s , h a n 
r e c o r r i d o l a A v e n i d a S t a J l n has ­
t a l a z o n a d e U n t e r d e r L i n d e n . 

E n el- des f i l e t o m a r o n p a r t e 90.000 
h o m b r e s , c o m o . p r e p a r a c i ó n de 
l a s f e s t i v i d a d e s de l p r ó x i m o 1 de 
M a y o , s e g ú n ' i n f o r n i a ' u n p o r t a ­
v o z d e l a p o l i c í a o c c i d e n t H l . 
L A C O N F E R E N C I A D E D E R E ­

C H O M A R I T I M O 
G i n e b r a : — L a C o n f e r e n c i a d e 

D e r e c h o M á r í t i i n o q u e se c e l e b r a 
e n e-Sta. c i u d a d , h a r e c h a z a d o l a 
p r o p u e s t a c o n j u n t a p r e s e n t a d a 
p o r l o s E s t a d o s U n i d o s y . C a n a ­
d á , c o n s i s t e n t e . e n u n , p l a n d e 
c o m p r o m i s o p o r e l ' q u e se e s t ab le ­
ce u n l i m i t e d e . s e i s m i l l a s p a r a 
l a s a^Tuás t e r r i t o r i a l e s m á s o t r a s 
seis - m i l l a s d é z o n a p e s q u e r a y 
en, li ctuy otr t is- l u t e i o n e í i q u e I t ó i 
r e a l i z a d o a c t i v i d a d e s p e s q u a i - a s 
e n e l l a , p e d r á ü ' c o n t i n u a r e j e r ­
c i e n d o í a pesca, •.. 

E l r e s u l t a d o cié v o t á c i ó n h a s i ­
d o de 54 v o t o s .a f a v o r p o r 28 e n 
c o n t r a y c i n c o ' a b s t e n c i o n e s . P a ­
r a c o n s e g u i r l a a p r o b a c i ó n e r a n 
n e c e s a r i o s 55 v o t o s . 

L a C o n f e r e n c i a r e c h a z ó t a m ­
b i é n o t r a p r o p u e s t a de d i e z p a í ­
ses, a p o y a d a p o r í a U R S S , s o l i ­
c i t a n d o q u e la- c u e s t i ó n de l a s 
a g u a s t e r r i t o r i a l e s f u e r a a p l a z a d a 
p o r l o m e n o s d u r a n t e c i n c o a ñ o s ' . 
E V A C U A C I O N D E U N A B A S E 

E N M A R R U E C O S 
R a b a t . — L a s fue rzas aereas n o r ­

t e a m e r i c a n a s h a n e v a c u a d o s u 
baise d é ' M e c h i r a B e l K s i r i y , l a 
h a n e n t r e g a d o a las , f ue r za s f r a n ­
cesas, s e g ú n n o t i c i a s de . P r e n s a 
q u e se r e c i b e n e n é s t a c a p i t a l . • 

E ¿ t e p a s o d e l e j é r c i t o f r a n c é s 
h a p r o v o c a d o g r a n d e s c o n t e n t o 
e n el p a í s , c o m e n t a e l p e r i ó d i c o 
" A l A l a m " . A ñ a d e e l d i a r i o q u e 
fuen tes ' d e l G o b i e r n o m a r r o q u í 
l i a n c o n f i r m a d o , q u e l o s f ranceses 
se h a n h e c h o c a r g o de • l a base 
a é r e a — ü í e . 

E ñ l a n o c h e de a y ^ V . el g o b e r ­
n a d o r c i v i l de l a p r o v i n c i a , d o n 
S e r v a n d o F e r n á n d e z - V i c t o h ' o . r e ­
c i b i ó en s u d e s p a c h o o í i c i a í g. los 
p e r i o d i s t a s a q u i e n e s h i z o l a s l -
g u i é n t e d e c l a r a c i ó n : 

" E l E x c m o . S r . MinLslTo d e tó 
G o b e r n a c i ó n se h a servido a c e p ­
t a r l a r e n u n c i a vo luntar ia , d e l 
c a r g o de pres idente de l a E x c m a . 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de B u r g o s , 
f o r m u l a d a por d o n J o s é C a r u / . o 
C a l l e j a , a g r a d e c i é n d o l e los s e r v i ­
c ios p r e s t a d a s d u r a n t e el d e s e n v 
p e í i o d e l m i s m o y, en Su c o n s e ­
c u e n c i a , accediendo a l a p r o p u e s ­
t a f o r m u l a d a por m i a u t o r i d a d , h a 
des ignado pres idente de l a E x c m a . 
D i p u t a c i ó n a don F e m a n d o D a n -
c a u s a de Migue l ." 

D o n F e r n a n d o D a n c a u s a , p r e s ­
t i g i o s o l e t r a d o b u r g a l é s , n a c i d a 
e n n u e s t r a c i u d a d , c u e n t a 38 a n o s 
y es á i h p U a m e n t c c o n o c i d o t a n l e 
e n l a c a p i t a l c o m o e n la , p r o v i n ­
c i a . ' . . ' 

•> H i j o de a q u e l i l u s t r e ' s e c r e t a r i o 
de ) A y i i n t a m i e n t o d t B u r g o s qui ­
se l l a m ó d o n D o m i n g o p a n c a u g a , 
e l n u e v o p r e s i d e n t e de l a D i p u t a ­
c i ó n es, c o m o su p a d r e , l i c e n c i a d o 
e n D e r e c h o , cuya- c a r r e r a c i u - s ó en 
l a U ñ l v é r s i d a d ^ • V a H & d ó U d ! y 
•ejerce c o n n o t o r i a , htñlsMéz. 

Desde m u y j o v e n f o r m ó e n las' 
ñ l a s de l F r o n t e d e . J u v e n t t i d e í - en 
e l que d e s e m p e ñ ó e l ca rgo d é d e ­
l e g a d o p r o v i n c i a l d e l a O r g a n i ­
z a c i ó n J u v e n i l y l u e g o í a j e f a t u r a 
d e l S. E., U . , s i endo , a l a vez, con-
s e j e r ó n a c i o n a l dfetésüe ú l t i m o . 

E l e g i d o c o n c e j a l p o r e l t e r c i o de 
cabezas de f a m i l i a c o n l a m á x i o i • 
v o t a í i ó n , e n l a s ' p r i m e r a s e l e c c i o ­
n e s Ce lebradas u ñ a , v ez p r o m u l ­
g a d a l a v i g e n t e l e y de A c i m i m ; . • 
t r a c i ó n l o c a l , c u a n d o le corre- ; 
p o n d i o cesar , p o r ñ g u r á r e n t r e los 
c a p i t u l a r e s d e m e n o r e d a d de los 
q u e f o r m a b a n l a C o r p o r a c i ó n , r e ­
s u l t ó e l e g i d o d e i i u e v o p a r a l a c o n ­
c e j a l í a , v o l v i e n d o a d e s e m p e ñ a r , 
e n el s e n o d e l A y u n t a m i e n t o , l a 
p r e s i d e n c i a d e la. C o m i s i ó n de H a ­
c i e n d a , c o m o t e n i e n t e de a l c a l d e , 
f u n c i ó n * que a s u m i ó d u r a n t e - los 
n u e v e a ñ o s d e s u g e s t a ó i j r m u ú n - -
p a l . ' 

I R e p r e s e n t a n d o á d i c h a C o r p o - • 
I-ACIÓH y t o d o s los d e m á s M U i n i -
e i p i o s d e l p a r t i d o d e B u r g o s f u e 
d l ¿ i i t a d o p r o v i n c i a l , y c u a n d o cé 
s ó e n a m b o s c o m e t i d o s , sé e n t r e g o 
p o r c o m p l e t o a sus a c t i v i d a d e s 
p r o f e s i o n a l e s , s i b i e n c o n t i n ú e » 
s i e n d o c o n s e j e r o p r o v i n c i a l d e l 
M o v i m i e n t o y de la C a j a d e A h o ­
r r o s M u n i c i p a l , a s u m i e n d o t a m ­
b i é n l a p r e s i d e n c i a de l a A s o c i a ­
c i ó n C u l t u r a l r b e r o a m e r i c a n a . 

E l s e ñ o r D a n c a u s a , n o m b r a d o 
e l . a ñ o ú l t ü n o .asesor j u r í d i c o de l 
E x c m o . A y u n t a m i e n t o , , h a i n t e r ­
v e n i d o , a d e m á s , c o m o p o n e n t e e n 
l o s e s tud ios p r o v i n c i a l e s p r e p a r a -
t o H o s d e l C o n g r e s o , n a c i o ñ a r d e 

T a : F a m i l i a E s p a ñ o l a , f o r m a n d o 
a s i m i s m o e n l a r e p r e s e n t a c i ó n 
b u r g a l e s a q u e i n t e r v i n o e n l a s t a ­
r e a s d e d i c h o C o n g r e s o . 

' D I A R I O , D E B U I i G O S féUél t a a l 
n u e v o p r e s i d e n t e de- la Diput!<.c.ioi;u 
q u e r i d o a m i g o nues t ro , " p o r s u 
d e s i g n a c i ó n p a r a t a n h o n r o s o ' 
c a r g o , e n e l que le desea t o d a Cla­
se de a c i e r t o s e n s e r v i c i o d e los 
i n t e r e s e s de l a p r o v i n c i a . 

£ 1 
e n 

m i n i s f r o 
S e v i i l a 

d e C o m e r c i o 
d e i a s e g u n d a 

( a i n i c i a r ) d e J p J a n d e e s f a b i i i z a c í ó n 
« S e trata de es tab i l i zar sobre l a b a s e de los prec ios 

a c t u a l e s -d ice ' y d e s a r r o l l a r sobre e l los l a e c o n o m í a » 

loe el mtir I I M j g no dejNe tefitta u \ m lo pe le tiene pe M i i r ' 

( F o t o C i f r a ) 

S e v i l l a . — E l m i n i s t r o d e C o ­
m e r c i o h a p r o n u n c i a d o U n i m ­
p o r t a n t e d i s c u r s o a n t e l a C á m a ­
r a d q C o m e r c i o . 
* C o m e n z ó d i c i e n d o q u o s u p e r a ­
d a p r á c t i c a m e n t e l a e s t a b i l i z a ­
c i ó n , es c o n v e n i e n t e v o l v e r a co-
l o c a r a la e c o n o m í a e n u n n i v e l 
q u e l e p e r i n i t a h a c e r f r e n t e a Jas 
e x i g e n c i a s d e l a e t a p a de re.ac-
t l v a c i ó í i . 

H i z o n o t a r q u e . l a n u e v a L e y 
de a r a n c e l e s p r o t e g e r á a t o d a s 
a q u e l l a s a c t i v i d a d e s que l o pf< -
c l s en , s i n cjue es to q u i e r a de'Cir 
<[ue l a r e e s t i n c t u r a c i o n p a r a es­
t a r o ace rca r se a los p r e c i o s i n ­
t e r n a c i o n a l e s , bas te p o r s i s b l á 
j ) a r a a f r o n t a r e l p r o b l e m a v i t a l 
r e l a t i v o a lo q u e h a y q u e r e a l i ­
za r e n la f u t u r . i e t a p a . 

L a e x p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a h a s i ­
d o u n a v á l v u l a de s e g u r i d a d p a ­
r a l a . p r o d u c c i ó n y n u e s t r o P l a n 
h a c o i n c i d i d o c o n m o m e n t o s d e 
e u f o r i a e c o n ó m i c a y e x p a n s i ó n 
e x t e r i o r q u e . c o n el c o n s i g u i e n t e 
a u m e n t o de p o d e r d e c o m p r a i n -
t é r n a c i ó n a l , nos h a p e r m i t i d o , co­
l o c a r e n e l e x t e r i o r t odos o cas i 
t o d o s los e x c e d e n t e s , q u e n o a b ­
s o r b e l a d e m a n d a i n t e r i o r . 

P r e c i s a m e n t e p o r es te t i r ó n 
p u e d e v e n i r y es ta v i n i e n d o l a 
r e a c t i v a c i ó n , c o m o i a s a m p l i a ­
c i o n e s y l a s n u e v a s o r g a n i z a c i o ­
nes h a c i a . e l f u t u r o d e b e n h a c e r ­
se s o b r e l a base de q u e se p r o - . 
d u z c a a costes y p r e c i o s Que p u e ­

d a n ser de c o m p e t e n c i a en e l e x - } 
t e r i o r . ' ' 

A s í , p u e s , - l a c o n s i g n a d e l m o ­
m e n t o es q u e l a e c o n o m í a e spa - ' 

ñ o l a se r e a c t i v e y d e s a m a j e l o 
m á s c o m p e t i t i v a m e n t e - ¡ v -
s i l a e s t a b i l i d a d se niH.. . ¡ :. 

• ( l ' u sa a sexta p á ^ i n n ) 

i i 
m m i 

w M ni relio i r 
a OH i a M i 

Eslase iDDimt ai ronmice en una caria a la 
aae ahera ata resooniiia del lailcano 

So.go\ia.—Su S a n t i d a d el Papa re­
c a l a r á e l vest ido de P r i m e r a C o m u ­
n i ó n a l a n i ñ a segbviana Te res i t a 
P a r n j V i l l a r , de aeiti a ñ o a , que ha 
t.-xpret-ado >JU <lt'feo de i^aJizar la 
euautu antes. A esta d e c i s i ó n le ayu­
d ó una p r i m a suya, re l lg loya agus-
t i n a en Medina del Campo, que pro-
f e s a r á . el 8 de M a y o p r ó x i m o , y en 
esa m i s m a fecha l a p e q u e ñ a rec ib i ­
r á la P r i m e r a C o m u n i ó n j u n t o a la 
religrioaa. 

E l regalo ¡del ves t ido s u r g i ó d u ­
r a n t e la pasada f iesta -de los Reye3 
Magos . E n esta fecha los hermanos 
anayores de Teres i t a pensaron eri es­
c r i b i r a l Papa y a var ios reyes de 
d i s t in tos p a í s e s . Curaadas las car tas 
se r e c i b i ó l a c o h t e s t a c l ó n del R é y 

B a l d u i n o de B é l g i c a , . por l a que 
a g r a d e c í a el mensaje ¿Qviad 

Teres i ta d i r i g i ó s u cai-ta al Papa 
y lo d e c í a que au m a y o r i l u s i ó n e ra 
hacer la P r i m e r a C o m u n i ó n c o n u h 
ves t ido blanco. A h o r a el obispado-
de Segovia h a r ec ib ido una ooruur.i-
c a c t ó n del V a t i c a n o para t |uf. so d i -
gix a la f a m i l i a de l a n iñu . qtie 
Juan ? v X I I I r e g a l a r á a ¡a p e q u e ñ a 
u n ves t ido blanco. E l l a ha p r o m e t i ­
d o env ia r a Su Sant idad una lo to-
g r a f í a suya en e l d i a de s u P r i m e ­
r a C o m u n i ó n . 1 

L a ^ he rmanas mayores de l a l ú ñ a 
d icen a h o r a quo vá 'n a Escr ib i r a 
los concurfeOB i-adiofónicos pai-a v s r 
s i logi-au que paguen a Teres i t a el 
v ia je a R o m a p a r a ver al Papa. 
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O l K G O S . gra-
" f ias a Dios, 
cuenta con no po-
r'Hs ijistidiciones 
culturales q n e, 
f o n frecuencia, 
dan fe de vida, 
de muy diversty* 
modos-y que,, jle 
vex en cuando ce-

veladas y ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ B 
.« onfereneias d e , 
«divulgación dignas de elogio. E s 
m á s , a veces, incluso puede ad­
vertirse una superabundancia y 
una coincidencia de fechas sobre 
ia cual y a nos hemos ocupado en 
esta misma s e c c i ó n . 

Mas. ahora, bien recientemente, 
con motivQ de la tradicional con­
m e m o r a c i ó n tic la ••ÁFÍ'-SÜÍ del E i -
bro», es ia verdad que Burgos pa­
rece haber sido casi una excep-
c íon , puesto que en nuestrjx ciu­
dad —que nosotros sepamos— no 
h a habido u n a adecuada solem­
nidad que honre la memoria dt1! 
r r í n r i p c de los Ingenios, en la fe­
cha del 23 de A b r i l que recuerda 
él aniversario de su muerte. 

Cierto que, con ajrreglo a las 
normas dictadas para Centros do-
rentes, esa e x a l t a c i ó n de Cervan­
tes debe llevarse a cabo, sencilla­
mente, a í ravép de char las espe-
ciaies. V no es-menos cierto que„ 
Uln duda alguna, esa d i spos i c ión 
se habrá cumplido. 

Arás, con todo, nos parece muy 
pobre la c o n m e m o r a c i ó n , aunque 
u ella se a ñ a d a la d i s t r i b u c i ó n do 

A y e r 

libros entre los 
escasos lectores 
de la Biblioteca 
provincial, c a s i 
inoperante desdo 
que se establecie­
ron las famosas 
tarjetas que tan­
to perjuicio h a n 

^ causado a los h a -
•HHHBHBÍBB9 bhuaies 

rrentes a dicho 
Centro, l i m l t a d ó s ahora a su ex-
pres ión m á s m í n i m a . 

Hay que procurar, para a ñ o s 
sucesivos, que no se repita lo ocu­
rrido este a ñ o , en la « F i e s t a del 
Libro». Porque a u n considerando 
que l a I n s t i t u c i ó n F e r n á n Gonzá­
lez ce l ebró una interesante confe-
rencla, la v í spera , lo cierto es que, 
salvo esta e x p r e s i ó n públieía de 
inquietudes alrededor del L i b r o , 
todo lo d e m á s h a pasado franca­
mente desapercibido. 

Merece l a pena .meditar sdbre 
esto. Y pensar s i en la p r ó x i m a 
c o n m e m o r a c i ó n Burgos no debe 
presidir osa fecha tan s e ñ a l a d a en 
el orden cultural con u n a coordi-
n a c i ó n eficaz p a r a que, si el mis­
i n o - d í a 23 de Abri l , por ser de ac­
tividades plenas en todos los Cen­
tros escolares y docentes, no 'pue­
de celebrarse con el i m á x i m o re­
lieve, trasladada a! domingo s i ­
guiente, tenga u n a adecuada y 
brillante e x a l t a c i ó n la obra de 
.Cervantes y' de lo mucho que el 
L i b r o representa...—B. I . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O . — D u r a n t e e l d i a de a y e r se 
v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i v i l 
l a s s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s . — J o s é L u i s C a ­
l l e j a y R u i z , . F e r n a n d o N ú ñ e z y 
S a n t i l i á n , M a r t a G o n z a l o y T o r -
d a b l e , M a r í a A n g e l e s Fuen tene . -
b r o y C a l v o , y J u a n J a v i e r G a b a ­
n e s y L ó p e z . - ^ 

M a t r i m o n i o s . — D o n M á x i m o 
C r m a z a b a l E g u i g u r e n c o n d o ñ a 
T e r e s a B a r r i u s o C u e v a s , h o y a l a s 
o n c e y m e d i a e n S a n A n t o n i o 
A b a d y d o n J u l i o S a n t a m a r í a P é ­
r e z c o n d o ñ a P i l a r M a r t í n e z S á i z , 
h o y a l a s d o c e e n V i l l i m a r . 

D e f u n c i o n e s . — M a r í a Jose fa 
P r a d a C a m a c h o , de ' T o c i n a , 59 

Llame a l t e l é í o n o n ú -
aiero 4700 solicitando 

i n f o r m a c i ó n de 
ti 

Seis a ñ o s de g a r a n t í a 

a ñ o s . G r u p o G e n e r a l í s i m o , 4 í G a ­
m o n a l ) . 

¿Le molestan las gafas? 
s u s t i t u y a l a s p o r 

Millas meanas iiviiles 
V e n t a e x c l u s i v a 

O P T I C A I N T E R N A C I O N A L 

G u i l l e r m o F r U h b e c k 
E s p o l ó n n ú m . 30 

U N C A M I O N C H O C A C O N ­
T R A D O S E D I F I C I O S . — E n C u * 
b o d o B u r e b a se e s t r eUo c o n t r a 
dos c a s a s e n u n a c u r v a y a l p a ­
t i n a r p o r c a u s a d e l a l l u v i a , e l 
c a m i ó n M — 1 5 1 . 7 2 1 , c o n d u c i d o 
p o r J o s é p r d o ñ e z P e d r a z a , v e d -
n o de M á l a g a , " de 4 1 a ñ o s , casado, 

R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 
Delegacióii de Hacienda. y 8,00; l i m o n e s , b e r n a , 7,20 y 

8,70; l i m o n e s c o r r i e n t e s , 4,50 y 
6VO0; ace lgas , 2,70 pesetas k i l o a l 
p ú b l i c o ; e sp inacas , 4,50 í d e m ; 
r e p o l l o , 1,80 pesetas k i l o e n a l ­
m a c é n y 2,50 pesetas k i l o a l p ú ­
b l i c o ; co l i f l o r , , 2,80 y 4,00; c u b ó -
l í a s , 4,30 y 5,00; t o m a t e s , 8,00 y 
9,00; l e c h u g a s , 3,00 y 3,70; z a n a - . 
horiasjs 3,50 y- 4,50. / • 

, C I R C U L A R N U M E R O 32-60 . -
— P R E C Í O S M A X I M O S - D E 
V E N T A D E C A R N E . — P r e c i o s 
m á x i m o s a p l i c a b l e s e n i a v e n t a 
de c a n i e de las especies q u e se 
d e ' t a l l a f i d u r a n t e e l p r ó x i m o m e s 
do M a y o . 

T e r n e r a . — C a r n e d e s e g u n d a 
c lase , s i n hueso , 47,00 pesetas k í - . 
l o a l p ú b l i c o ; c a r n e de t e r c e r a 
clase, s i n t iueso , -30 y c a r n e p i - . 
c a d a , 30 pesetas k i l o a l p ú b l i c o . 

C a r n e d e v a c u n o . — C a r n e d e 
s e g u n d a c lase , s i n hueso, 40 p e ­
setas k i l o á í p ú b l i c o ; c a r n e d e 
t e r c e r a clase, s i n hueso , 20 y c a r ­
n e p i c a d a , 20 pesetas k i l o a l p ú ­
b l i c o . 

C a r n e c o n g e l a d a ; de i m p o r t k -
c i ó n . — r C a r n e de p r i m e r a clase, 
s i n hueso , 5 0 , 4 5 - p e s e t a * R i l o a l 
p ú b l i c o ; c a r n e de s e g u n d a clase, 
s i n hueso , 36,45; c a r n é de t e r c e ­
r a clase, s i n hueso , 24,45; sebo, 
9,45; h u e s ó b l a n c o , 5,45 y hueso 

Audiencia Territorial 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y . 

(Sala de lo C i v i l ) . — P l e i t o de .menor 
c u a n t í a procedej i te de l juzgado de 
T c r r e l á v e g a seguido í p o r don D o ­
m i n g o R o d r í g u e z . . . Palacio.-con- clon 
M a n u e l G ó m e z G ó m e z . 
r J u i c i o de re t r ac to procedente del 

L I B R A M I E N T O S . — L i b r a m i e n -
• to s p u e s t o s a l c o b r o e n l a D e p o ­

s i t a r í a - P a g a d u r í a d e . e s ta D e l e ­
g a c i ó n -

D o n J u a n V i t e r i , A y u n t a ­
m i e n t o de B u r g o s , D i p u t a c i ó n 
P r o v i n c i a l , A d m i n i s t r a d o r P r i ­
s i ó n P r o v i n c i a l , d o n . J o s é L u i s 
D u q u e , d o n J u l i o G o n z á l e z S a l -
v a t e l l a , d o n ' M a r t í n G o n z á l e z , 
A y u r i t a m - i e n t o , de E s p i n o s a de los 
M o n t e r o s , d e n F r a n c i s c o Y a g ü e 
Miguel ,1 d o n J o s é M a r í a C u e s t a , 
d o n J o s é M a r u r i S a i t u a , d o n J o s é 
R o d r í g u e z y d o n B i e n v e n i d o F e r ­
n á n d e z , d o n V i d a l C a l z a d a y d o n ' 
M a r c e l o P a l a c i o s , 

Delegación provincial 
de Abastecimientos 
; S E í Ñ A D A M I E N T O D E T O ­
T E S M A X I M O S Í P A R A F R U ­
I A S Y H O R T A L I Z A S . — T o ­
pes m á x i m o s q u e p o d r á n a p l i -
c i r s ü p a r a l a y e n t a e n a l i ñ a ­
r e n y a l p ú b l i c o de l a s c a l i -
dn des m á s se lectas de , los a r ­
t í c u l o s i q u e se r e l a c i o n a n d u -
t r á n t e l a s e m a n a c o m p r e n d i d a 
e n t r é los d í a s 25 de l o s c o r r i e n ­
tes a i 1 de M a y o p r ó x i m o : 

Manzanas , - 7,00 pesetas k i l o 
e n a l m a c é n y 9,00 pesetas k i -
u.o a l p ú b l i c o ; . -naranjas , 6,50 

Sin jnotor 
S i n a v e r í a s . 

Garantizado seis a ñ o s 

G R A N T E A T R O . — " C r i m e n 
p a r a r e c i é n ca sados" ( 3 ) . 

A V E N I D A / . — " L a m u j e r o b s e s i o ­
n a d a " ( 3 ) . 

C O L I S E O . — <fComo u n t o r r e n t e 1 ' 
( 3 R ) . , 

31 E X . — " C o r a z ó n de l e ó n " (3) 
y " B r c n c e y l u n a " ( 3 ) . 

C A L A T K A V A S . — " L a f i é r e c i 
l i a c l c m a d i a " ( 3 ) y " P a n , a m o r y 
c e l o s " ( 3 T K ) . 

C O R D O N . — " C ó m o a t r a p a r u n 
m a r i d a " ( 3 ) , 

A S T O R I A . — " 3 a c h i l l é r e n c o r a ­
z o n e s " (3) y " M r . A r k a d i n " ( 3 ) , 

EN MIRANDA 
C I N E M A . — " T u m u j e r " ( 3 - r ) . 
A V E N I D A . — " V i o l e t a s i m p e ­

r i a l e s " ( 2 ) . 
A P O L O . — " ¡ M u c h a c h a s de a z u l " 

( 3 ) . 

EN AMANDA 
T E A T R O P R I N C I P A L . — " U n t i ­

p o l l a m a d o M o r g a n " ( 3 ) . 

Juzgado de S a n t o ñ a - seguido por 
den Gregor io Pa rdo F e r n á n d e z con 
de ñ a A v e l i n a Z o r r i l l a C ruz . 

J u i c i o sobro a r renda i r t i en tos r ú s ­
t icos procedente del Juzgado de 
A g r e d a ' seguido por d o n Isabolo 
M a r t í n e z B o n i l l a Con d o ñ a A n t o n i -
na V e r a V e l a y otros , 
r o j o , 1,70 pese tas k i l o a l p ú b l i c o . . 

L o s p r e c i o s d e l a c a r n e , de v a ­
c u n o , y, t e r n o r a p i c a d a a l a v i s t a 
d e l c l i e n t e , s e r á n l o s q u e co r r e s -
p o n d a h a l a c a l i d a d a d q u i r i d a . 

E n los p r e c i o s q u e a n t e c e d e n 
se e n c u e n t r a n ¡ n c l u í d ó s los a r ­
b i t r i o s e i m p u e s t o s m u n i c i p a l e s . 

L a c l a s i f i c a c i ó n c o m e r c i a l d é 
l a c a r n e se a j u s t a r á a l s i g u i e n t e 
d e t a l l e : 1 / 

S e c o n s i d e r a r á n c o m o de " e x ­
t r a " y d e " p r i m e r a " c l a s e e n 
c a r n e s de g a n a d o v a c u n o , las do 
s o l o m i l l o , l o m o , t a p a , c a d e r a , 
c o n t r a , b a b i l l a , e s p a l d a , a g u j a y 
r ó d o n d e l do c o n t r a . 

Se c o n s i d e r a r á n c o m o de se­
g u n d a clase, las de b a j a d a de JH.1-
c h o , m a g r o d e m o r r i l l o , b r a z u e ­
l o , m o r c i l l o y l l a n a . 

S e c o n s i d e r a r á n c o m o d e ' t e r ­
c e r a c lase , l a s ' d e p e s c u e z o , f a l ­
da , r a b o y p e c h o . 

To'clas e l l a s l i m p i a s -en a b s o l u ­
t o d e h u e s o , c o n e x c e p c i ó n de 
las c h u l e t a s . de t e r n e r a q u e p o ­
d r á n l l e v a r l a i z a r t e d e hueso 
t r a d i c i o n a l e n l a s m i s m a s . 

Notas y avisos sindicales 
O B R A S I N D I C A L « E D U C A C I O N 

.Y D E S C A N S O » . R E S I D E N C I A S 
I J E V E R A N O . — L O S f i l i a d o s a l a 
O b r a s ind ica l « E d u c a c i ó n y Des­
c a n s o » , p o d r á n so l ic i ta r , a p a r t i r 
do esta fecha, rosidoncias de vera­
no, d i r i g i é n d o s e a l S ind i ca to de su 
encuadramiento , que les f a c i l i t a r á 
la i n f o r m a c i ó n correspondiente . 

Aquel los a f i l i ados no sindicados, 
p r e s e n t a r á n las so l ic i tudes en l a 
J e f a t u r a p r o v i n c i a l d é l a Obra . 

•Los t u r n ó s correspondientes al 
mos de J u n i o se s o l i c i t a r á n antes 
del 15 de M a y ó y los de J u l i o y 
meses sucesivos antes de l 25 de 
M a y o . 

P R E M I O S A E M P R E S A S Y 
P R O D U C T O R E S E J E M P L A -
R E S . — A l i g u a l q u e e n a ñ o s a ñ -
t e r í c r e s , y c o n m o t i v o de l a con? 
m e m o r a c i ó n de l ; 18' de J u l i o , 
F i e s t a de E x a l t a c i ó n de l T r a b a -

Frigoríficos 

concede « n periodo de 
pruebas de 15 d ías 

j o , l a D e l e g a c i ó n n a c i o n a l de 
" S i n d i c a t o s , h a h e c h o • p ú b l i c a l a 
c o n v o c a t o r i a de l o s p r e m i o s n a ­
c i o n a l e s d e em'presas y p r o d u c ­
to r e s e j e m p l a r e s q u e s e r á n - e n ­
t r e g a d o s p e r s o n a l m e n t e p o r é l 
J e f e d e l E s t a d o a l o s i n t e r e s a d o s 
e n l a c i t a d a f echa . 

T o d o s i aque l loB t r a b a j a d o r e s 
y empre i sa s efe' e s t a c a p i t a l y 
p r o v i n c i a , q u e se c ó n s i d e r e n c o n 
m é r i t o s s u f i c i e n t e s p a r a o p t a r a 
t a n d e s t a c a d a d i s t i n c i ó n , p o d r á n 
s o l i c i t a r l o a t r a v é s d e l S i n d i c a ­
t o r e s p e c t i v o y d é a c u e r d o c o n 
l a s n o r m a s de c a r á c t e r g e n e r a l 
e s t a b l e c i d a s fép. l a s bases de l a 
c o n v o c a t o r i a , c u y a s bases se e n ­
c u e n t r a n a d i s p o s i c i ó n de q u i e ­
nes las d e s e e n c o n o c e r ó n l a V i -
c e s e e r e t a r í a de O r d e n a c i ó n S o ­
c i a l de l a C. N . S.,. S a n P a b l o , 8. 

Información militar 
M E D A L L A D E S U F R I M I E N T O S 

P O R L A L A T R I A . — Se c o n c e d e 
l a M e d a l l a de S u f r i m i e n t o s p o r 
l a P a t r i a , , p o r h e r i d o e n a p t o d e l 
s e r v i c i o , a l t e n i e n t e c o r o n a l de 
A r t i l l e r í a , d i p l o m a d o de E s t a d o 
M a y o r , • ' d o n F e m a n d o G i l O s s ó -
r i o , a y u d a n t e de c a m p o d e l c a p i ­
t á n g e n e r a l de e s t a r e g i ó n , t e ­
n i e n t e g e n e r a l d o n C a r l o s M a r í n 
d e B e r n a r d o L a s h e r a s . 

C O N D E C O R A C I O N E S . ^ — Se 
c o n c e d e a u t o r i z a c i ó n p a r a u s a r 
s o b r e e l u n i f o r m e l a C r u z D i s t i n ­
g u i d a d e s e g u n d a c l a s e de S a n 
R a i m u n d ó de P e p ^ f o r t , de l a c u a l 
s e , h a l l a e n p o s é s i p a , a l c o m a n ­
d a n t e cié C a b a l l é f í i l m u t i l a d o p e r » 
m a n e n t e d e g u e r r a p o r l a P a t r i a , 
d o n E u s t a s i o V i l l a n u e v a V a d i l l o . 

P A G A D U R I A M I L I T A R D E H A ­
B E R E S D E L A S E X T A R E Ó I O N . 
S e ñ a l a m i e n t o de pago de los ha.ber 
res correspondientes a l mes de A b r i l 
de 1960. 

D í a 28, D e l l a % Cabal leros M u ­
t i l ados de G u e r r a p o r l a P a t r i a y 
s e ñ o r e s hab i l i t ados . 

D í a 29, de 11 a i , subofic ia les y -
C.A.S.E. 

D í a 30, de 11 a 1¿ jefes y-of ic ia les . 
A S O C I A C I O N M U T U A B E N E F I ­

C A D E L E J E R C I T O D E T I E R R A . 
- D í a s 28 y 29, de .10 a 1, v i u d a s y 
r e t i r ados . 

D í a 30, de 10 a ' l . Inc idencias ." 

e l c u a l r e s u l t ó i l e so , l o m i s m o 
q u e s u a y u d a n t e . 

S u f r i ó e l c a m i ó n - d e s p e r f e c t o s 
d e c o n i d e r a c i ó n , y l a s . f a c h a d a s 
d e los e d i f i c i o s r e s u l t a r o n c o n d a ­
ñ o s , t a s a d o s e n u n a s 4.000 pese­
tas . - , 

T a p a s d e c r i s t a l p a r a m e s i t a s . 
E s p e j o s — L u n a s — V i d r i o s de 
t o d a s c l a s e s — R ó t u l o s — M o l d u ­
r a d , e n 

Cristalerías del Norte 
H a l l a r á todo esto a p r e c i o i 

m u y r e d u c i d o s 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
c o m p r e n s i v o d e ^os d a t o s r e c o g i ­
dos a y e r e n e l O b s e r v a t o r i o d e l 
I n s t i t u t o de ' E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A l a s o c h o de l a 
m a ñ a n a , 689,3; . a l a s d o s de l a 
t a r d e , 688,8; a l a s s i e t e d e l a t a r ­
de , 688,4. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — M á ­
x i m a , 16,4 g r a d o s , a l a s 17 h o r a s ; 
m í n i m a , 1,8 g rados , a l a s 6,50 h o ­
r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
t o . — A l a s o c h o de l a m a ñ a n a , 
c a l m a ; a d a s dos d e l a - t a r d e . E — 
9 k i l ó m e t r o s ; a l a s s i e t e de l a t a r ­
de , E-^7 ,2 k i l ó m e t r o s . 

R e c o r r i d o , ' 215,6 k i l ó m e t r o s . 
H u m e d a d , 33 p o r c i e n t o . 

P l a z a A l o n s o M a r t í n e z , 7. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n e l s o r t e o c e l e b r a d o e l d í a de 
a y e r r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 250 p e ­
se tas e l n ú m e r o 797 y c o n 25 p e ­
se tas , t o d o s l o s n ú m e r o s t e r m i ­
n a d o s e n 97. 

A l t a c a l i d a d - T é c n i c a - E c o n o m í a 

O P T I C O 

F A R M A C I A S D E - G U A R D I A . — 
R o j o ; E s p o l ó n , 22; H i d a l g o , S a n 
J u a n , 25 y C a s t r o v i e j o , S a n J u ­
l i á n , 13. 

s e ñ a l a n l o s d í a s que se c i t a n , p a r a 
e l pago a pas ivos . 

D í a 2, j u b i l a d o s . M o n t e p í o c i ­
v i l y r e m u n e r a t o r i a s . 

D í a s 3, 4 ; y 5, r e t i r a d o s , l e t r a s A 
a F ; G a N y O a Z , r é s p e c t i v a -
m e n t e . 

D í a 6, M o n t e p í o m i l i t a r y d í a 7, 
t o d a s l a s n ó m i n a s s i n d i s t i n c i ó n . 

C a f e t e r í a Monaco 
N E C E S I T A C A M A R E R A S 

L E T R A S D E L U T O . — A y e r f a ­
l l e c i ó e n l a v i l l a d e F a m p l i e g a 
d e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s Sa­
c r a m e n t o s d o n T e ó f i l o S i c i l i a G a ­
l l e , q . e. p . d . 

R e c i b a s u a p e n a d a esposa do i^a 
A s u n c i ó n L a f o n t L a p i d a n a , h i j o s , 
h i j a s p o l í t i c a s y r e s t o d e f a m i l i a 
d o l i e n t e , n u e s t r o s e n t i d o p é s a m e , 
p o r t a n s e n s i b l e p é r d i d a . 

A T R O P E I i D A D O P O R E L 
T R E N . — A la s c u a t r o y m e d i a 
d e l a t a r d e d e ayer , a t r o p e l l ó e l 
t r e n e n P a n c o r b o , . a C i r i l o O r i v e 
B a r c i n a , n a t u r a l d e L o g r o ñ o , q u e 
s u f r i ó r o t u r a d e c o l u m n a v e r t e ­
b r a l y m a g u l l a m i e n t o g e n e r a l , do 
p r o n ó s t i c o g r a v í s i m o . 

El Frigorífico 
« P A L A C I O S » 

Jís silencioso, - F u n c i o ­
namiento garantizado 

mos 

Limpie sos cristales sis 
mojarse las manos y en 

C a f é . C a f é . C a f é . 

L a F l o r a 

Se r u e g a a t o d o s l o s i n t e r e s a d o s 
e n r e c i b i r g a s b u t a n o , p a s e n p o r 
" R A D I O L A N D I A " , C i d , 9, p a r a f a ­
c i l i t a r l e s i n m e d i a t a m e n t e l a f e c h a 

e n q u é l e s s e r á s u m i n i s t r a d o . 
, • 1 . \ 

U I í A U T O M O V I L C H O C A C O N 
U N j C A R R O Y V U E L C A . — f i n ; V i -
l la 'mayor de los .M'ontes , el a u l o n . ó -
v i l m a t r í c u l a BI-40259 a c o m e t i ó a 
u n ca r ro de m u í a s , p r o p i e d a d del 
vec ino de M o n t u é n g a , P l á c i d o Te-
m i ñ o A r l a n z ó n , de 63 a ñ o s , v o l c a n -

. do seguidamente .pero s i n que en 
el accidente se reg i f j í . r a ran d a ñ o s 
de i m p o r t a n c i a . 

Sólo el conduc to r del -coche resul ­
t ó her ido leve. 

C A T E D R A L Guía J e la 
Moderna edición de lujo 

50 foíos - 25 pesetas 
O T R O C H O Q U E . — E l a u t o b ú s ma­

t r í c u l a B U - 4097, dp « C o n t i n e n t a l 
A u t o » que «se d i r i g í a a M a d r i d , 
cuando iba a detenerse en Cogol los 
fue alcanzado por d e t r á s po r el ca-

" m i ó n SS-29254, suf r iendo desperfec­
tos a í n b a s c a r r o c e r í a s . 

S E Ñ A L A M I E N T O S A P A S I V O S . 
P o r l a D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a se 

U s e G R I S T A S O L . Se r o c í a c o n e l 
m i s m o f r a s c o s o b r e e l c r i s t a l . . . se 
f r o t a c o n u n p a ñ o . . . ¡ y y a e s t á ! 
E n u n i n s t a n t e y s ' n n i n g ú n es­
f u e r z o b r i l l a n q u e d a g l o r i a v e r ­
l o s y se c o n s e r v a n m á s ' t i e m p o 
l i m p i o s . 

C R I S T A S O L h a r á a g r a d a b l e l a 
l i m p i e z a de sus c r i s t a l e s . P r u é b e l o . 

n e c e s i t a n o m b r a r e n B u r g o s , c a ­
p i t a l , i m p o r t a n t e l i t o g r a f í a y c a ­
sa R e c l a m o s d e B a r c e l o n a , I m - i 
p r e s c i n d i b l e r e f e r e n c i a s c o m e r ­
c i a l e s y m o r a l e s . D e p o s i t e n , t a r j e ­
t a L i s t a C o r r e o s de Burgos ." S e ñ o r 

V i c e n t e A g u a d o . 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 

correspondiente al / t i / í e s 
2 7 de Abril de 1930 

E L t e m p o r a l r e i n a n t e , de aguas .y : 
n ieves , h a t r a í d o c o m o e r a de te 
m e r , e l d e s b o r d a m i e n t o de los 
r í e s P i c o y V e n a , o r i g i n a n d o una 
e n o r m e c r e c i d a e n e l A r l a n ' z ó n 
T o d a l a e x t e n s a v e g a de V i í ü " 
m a r h a s t a B u r g o s se h a l l a con=-
v e r t i t l a e n u n innftenso lago 
a m e n a z a n d o l a s a g u a s c o n pe­
n e t r a r e n l a c i u d a d p o r los V a " 
«Llllos, q u e se h a l l a n t a m b i ó n 
i n u n d a d o s , a s í c o m o las h u e r t a s 
y c a s e r í o s a l l í e x i s t e n t e s . Las 
p é r d i d a s s o n e n o r m e s . L e s efec­
tos de l a c r e c i d a h a n a l c a n z a d o 
a V i l i á l ó n , q u e h a p e d i d o a u x i l i o -
a B u r g o s , pues se e n c u e n t r a ais- ; 
l a d o . P u e d e dec i r se que todos los 
a l r e d e d o r e s de B u r g o s se h a l l a n 
i n u n d a d o s , a c u d i e n d o los b o m ­
b e r o s d e u n a p a r t e a o t r a jtéú . 
p r e s t a r a u x i l i o s . E n t o d a s l a ; 
p a r t e s l o s d a ñ o s s o n c o P s i t í c p a ­
b les . A ú l t i m a h o r a de l a t a r d e 
p a r e c e q u e l a s a g u a s t i e n d e n a 
descender , p e r o l a l l u v i a n o cesa. 
E l a l c a l d e a c c i d e n t a l , con e l ar­
q u i t e c t o m u n i c i p a l , h a . r eco r r ido 
l a ^ z o n a s i n u n d a d a s y a m e n a z a ­
d a s p o r l a s aguas , h a b i e n d o üfcx 
d o l a s ó r d e n e s o p o r t u n a s p a t a ; 
l a s e g u r i d a d de l o s v e c i n o s a m o M 
n a z a d e s p o r l a c r e c i d a en d i v e r ­
sas zonas . 

85 A Y E R c e l e b r ó e l G h l b C i c l i s t a 
B u r g a l é s c o n d i v e r s o s ac tos el-
X V I I I a n i v e r s a r i o de s t f f u n d a ­
c i ó n . E n u n a c t o c e l e b r a d o e n los 

• l o c a l e s d e l a S o c i e d a d f u é e s t r e ­
n a d o e l h i m n o d e l C l u b , o b r a de l 
n o t a b l e v i o l i n i s t a D a v i n o E g u í a 
y d e l p o e t a A b e l a r d o M o r e n o . 

^ A L c o n c u r s o p a r a l a p r e s e n t a ­
c i ó n d é boce tos d e ca r t e l e s a n u n - i 
d a d o r e s d e l a s p r ó x i m a s f e r i a s y 
f i e s t a s d e S a n P e d r o y S a n P a ­
b l o pe h a n p r e s e n t a d o 18 t r a b a ­
j o s , e n t r e n u e v o s y r e f o r m a d o s . 
L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de h o y 
f u e d é 7,0 a l a s o m b r a y l a ira* 
n i m a de 3,6. 

f u n d a d a e n I 8 8(), 
F a b r i c a n t e s d e 

« n a i nPintMi 

desde 1852. Dos fechas que afian­
zan nuestra g a r a n t í a do seis a ñ o s / 

P O R E L A L M A D E L E X C E L E N T I S I M O S E Ñ O R 

General jefe que fue de la Tercera División de Navarra 

9. E R D. 

SE C E L E B R A R A U N A M I S A , M A Ñ A N A , 

J U E V E S , A L A S O C H O Y M E D I A . E N L A 

C A P I L L A D E L A B A R R I A D A M I L I T A R . 

B u r g o s , 27 de A b r i l de 1960. 

ALQUILERES V E N D O Peugeo t 203. 
V e r l o Garaje T u r i s m o . 

S K A L Q U I L A "bonito 
piso en zona d i s t i n g u i ­
da y se venden m u e -
bles. R a z ó n esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 
S E A R R I E N D A local 
200 me t ro s cuadrados, 

, Rito cal lo San I s i d r o . 
I n f o r m e s , Monje . "San 
Ped ro y San .Felices, 
25. bajo. 
B E A R R I E N D A p iso 
c é n t r i c o . Informes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
« O M B R E H O S s e ñ o r a , 
modelos f a n t a s í a , ú l t i -
Jrtas v novedades. San 
J i i a n , ,12, 3.-', B u r g o s . 
N E C E S I T O piso amuc-
blado, p ' á r a t emporada 
verano. Ofer tas a « F e ­
r r e t e r í a L a í n C a l v o » . 
T e l é f o n o 33-94. 
C H A L E T , bar o de re­
creo a lqu i lo o vendo 
en Pasco Quin ta . Ra.-
scon H u e r t o del Rey , 
18. Bar . 
A L Q U I L O piso, cua t ro 
habi tac iones y s e r v i ­
cios completos. I n f o r -
n»es callo V i t o r i a , 105. 
P o r t e r í a . 

í l 6 r 0 M 0 V [ L Í | ? 

ftGQESOliOS 

T A X I Renaul t 4-4, p re ­
cio 2,50 k i l ó m e t r o . T e ­
l é f o n o 2154. 
I A U T O M O V I L I S T A S ! 
Mat r i cu l ac iones . T r a n s ­
ferencias. Carnets de 
conductor , t ramita r á ­
p idamen te G e s t o r í a 
Quintani l la . 
T A X I varios cochea, 
grandes p e q u e ñ o s , 2,50. 
1564 y 1520. 
U S A T E G ü I v e n d é m o ­
t o de o c a s i ó n . D i e g o 
L a í n e z . 15. 
S E V E N D E f u r g o n e t a 
D K W . I n f o r m e s . Ca l le 
San Z a d o r n i l n ú m . 9. 
T e l é f o n o 5835. 
A U T O M O V I L I S T A S : 
M a t r i c u l a c i o n e s , T r a n s ­
ferencias, carnets con­
duc i r . G e s t o r í a Sanz. 

AUTOS Seat 600 
a lqu i lamos s in c h ó ­
fer. I n f o r m e s : Cal- , 
zados L u i s . T e l é ­
fonos 3585 - 1133. 

V E N D O furgonotn .Cn-
m e t » , ú l t i m o modelo, 
pocos k i l ó m e t r o s . C a -
.r.-ijo .Moderno. 
' M O T O « D u c a t l » . 98, 
m a t r i c u l a d a , vendo u r ­
gente. V i t o r i a , 19, bajo. 
V E N D O furgoneta F i a t 
13 H P . , impecable. F e ­
rre ter ía A b a s ó l o . B r i -
viesca. T e l é f o n o 32. 

C O N T I N E N T A L -
A U T O , S. A . R e ­
puestos G. M . C . -
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Mactrid, 1. Calvo 
Sotelo, 2. Telefono 
1814. 

V E N D O dos machos 
de 7 y 8 a ñ o s , a toda 
prueba . M i g u e l Sanmi-
l l á n . S a s a m ó n . •' 

H U E S P E D E S 

A L Q U I L O S e a t 600. 
Arconada . Calzadas. 36. 
T e l é f o n o 4795. 
A L Q U I L A M O S coches 
Seat 600 y 4-4, s in c h ó ­
fer. Cala t ravas , 3. T i e n ­
da. T e l é f o n o s 2503 - 3130 
C A R R O C E R I A S , cajas 
de carga , entregas in ­
mediatas. Industr ias V i -
ca l . Apartado 335. C a ­
rre tera ' nueva de San­
tander. T e l é f o n o 27292. 
Valladolid. . . 
E S T A N C I A S y cochera 
independientes camio­
nes y turismos, servi­
cios. G a r a j e San J u l i á n . 
V E N D O n . K , W . f ca­
mione ta nueva, mo to , 
Montesa B r í o 81 y b i ­
c ic le ta de c a r r é r a . I n ­
formes esta . A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

S E A T 600 nuevo, ven­
do. V i t o j i a / 1 4 . Telefo­
n é 2023. 
V E N D O m o t o D e r b y 
98, buen estado, a t o -

.da prueba. B a r Moren -
" dero "Mii-aUore?. 

S E V E N D E coche Cho-
v'rolet 19 H P . a toda 
prueba , fac i l idades -pa­
go. Ve r l e Casa B a r Je­
s ú s . A r r a b a l d e San 
Es teban . • 
C A M I O N Thames,- 6 
toneladas y D K W . HoT 
casar. L e r m a . 
V E N D O R e n a u l t 13 
H P . , barato . Hocasar . 
L e r m a . 
V E N D O B i s c u t c r o 
cambio por moto . M o ­
to Servic io . V i t o r i a , 5. 
V E N D O M : V . 150. 
M o t o Servic io . V i t o ­
r i a , 5. 

GOLOQAGIOaES 

Q U E D A vi ! cante l a d u ­
l a de M o d ú b a r de l a 
Emparedada . T r a t a r 
con el pres idente . , 
N E C E S I T O muchacha . 
A v e n i d a del C id , 22, 2*-, 
i zqu ie rda ( M o d e r n o ) . ^ 
S E N E C E S I T A s i rv i en ­
t a 30 a 50 a ñ o s , con i n ­
formes . A r t u r o L a f o n t . 
Pampl iega . 
N E C E S I T O ch ica jo ­
ven de pueblo. San 
J u a n , 53, l & v 
A S I S T E N T A o mucha ­
cha, se necesita. San 
Franc i sco . 24, 2.-. 
S E N E C E S I T A N o f i ­
ciales calefactores y 
fontaneros . I n f o r m es 
O f i c i n a de C o l o c a c i ó n . 

N E C E S I T O . ch ico 14 
a ñ o s . Radiadores Z a -
randona . S a n Pablo , 39. 
N E C E S I T O m u c h a c h a 
Fabienda cocina . San 
Lesmes, 1, 5.", derecha, 

M U C H A C H A se n é c 6 -
si ta . H u e n o «K-I Rey . 
18, 6.*, 

S E N E C E S I T A ch ica . 
H o t e l Castel lano. 
O P O R T U N I D A D 500 a 
2.0CO ptas. semana o 
mucho m á s g a n a r á s i 
es serio y capaz en su 
p rbp i a loca l idad . C o m ­
p r o b a r l o es m u y f á c i l . 
E s c r i b a So lp i r . , Ca l le 
F e l i u y Codina , 63. 
Barce lona (16). 
S E N E C E S I T A m u ­
chacha p a r a M a d r i d , 
i l a r t í n e z del Campo, 1, 
segundo. 
S E N E C E S I T A c u b r i r 
seis plazas de agentes 
vendedores . E s c x i b i r 

ycon ampl i a s re í fe ren-
cias a ' Sr. M a r t í n e z . 
Br iv ie sca , 13, habita>-
t i ó n 8. I n ú t i l presen-
tarse. 
N E C E S I T O m u c h a c h a 
con inforfnes. M a d r i d , 
1, 3.". cent ro , derecha. 
S E N E C E S I T A pastor 
p a r a la . du la de C á r -
cedo de Burgos . T r a ­
t a r J u n t a Ganadera . 
N E C E S I T O chicas pa­
r a bar.N H u e r t o del R e y 
18. 
S E N E C E S I T A N o f i ­
cialas y . aprendizas . 
I n f o r m e s : G é n e r o s xie 
pun to A r n á i z . R e.y 
San Fe rnando n ú m . 9. 
S E N E C E S I T A cocine­
ra.. V i t o r i a . 29, 5.", iz ­
quierda . 
S E N E C E S I T A m u ­
chacha. H o g a r do l a 
R i o j a . L a í n Calvo, 37. 

COMPBAMyHTAi 
V E N D O coche s i l l a n i ­
ñ o , m á q u i n a p u n t o y 
p lanchas guantes. Tu-
Jormes , A r r a l n i l Srtn 
Es teban , 41. 

P O L L I T O S u n d í a , po­
l las todas edades, ( f r a n ­
j a S a n Ben i to . A p a r i c i o 
y R u i z , 12, bajo. D e t r á s 
A u d i e n c i a . T e 1 é f o n o 
1146. 
P E R S I A N A ^ todas c ía- ' 
ses y precio, a m e r i c a ­
nas, g r a n s u r t i d o e n 
colores, cor t inas p l á s t i ­
cos. C o l ó n . San Pa­
blo. 9. 
P O L L A S m a g n í f i c a s , 
c r i a d a s a l suelo. G r a n ­
j a « L o s C u b o s » . S a n t a 
A g u e d a . 27-3L T e l é f o ­
n o 5564. 
¡ M I E L ! Grandes c a n t i ­
dades, 18 pesetas k i l o , 
cera v i r g e n , l á m i n a s , 
Ahumadores , guantes , 
ex t rac to res , etc. C o n f i ­
t e r í a A r r a u z . San Pa­
blo. 
P O L L A S m a g n í f i c a 
procedencia , de u n o , 
dos y t res meses. Ca­
sa D a v i d . Santa D o r o ­
tea. 
P O L L I T O S ambos se­
xos. A v í c o l a M a r í a I sa ­
bel . S a n G i l , 7. B u r g o s . 
P O L L I T O S r e c i é n na ­
cidos. A v í c o l a San I s i ­
d ro . San ta Clara , 48. 
T e l é f o n o 4117. 
P O L L I T O S de u n d í a 
y p o l l i t a s de uno y dos 

, meses. G r a n j a M i r a s o l . 
Pisones, 7. T e l é f o n o 
2960. 
V E N D O vest ido p r i ­
m e r a c o m u n i ó n n i ñ a , 
San Ped ro C á r d e n a , 64, 
fcuarto. 
V E N D O vestido • c o m ­
ple to de n i ñ a p r i m e r a 
c o m u n i ó n . V a 1 d e cho­
que, 4. 
V E N D O c a r b ó n f r a g u a 
ga ran t i zado . C a m i u o 
P l a t a . Telefono 3871. 

S I L L O N E S amer icanos . S E V E N D E t r a j e n i ñ a 
H e r r a m e n t a l y í o r n i t u - KJICMU u n ión . l u f o r m c s 
ras . Productos p a r a C o n c e p c i ó n , 15,' 2.", d é -
p e r m a n e n t e . Pez, 16. l echa . 
M a d r i d . V E S T I D O n i ñ a p r i m e -
G A R B O N f r a g u a el me- va c o m u n i ó n comple to , 
j o r . Cubero. A v e n i d a vendo. Burgcnse , 20, 
d e l C id , 84. T e l é f o n o 2.», A . 
1724. • • S E V E N D E t ra je n i ñ o 
V E N D O paja b lanca . ??mun , ión- V a l e n t í n Ja -
T r a t a r con M a r t í n Go- ]on .nu™- ^ 2-0' c c n t l 0 ' 
za lo . Pa loma, 15. Cere- izquierda, 
r í a . . 
V E N D Ó u n g r u p o m o -
tobon \ba de r i ego 3 • . J. 
H P . F l o r e n t i n o Barbe - S E Ñ O R I T A da clases 
r o . V i l l a h i z á n do T r e - <le f r a n c é s . T e l é f o n o 
v i ñ o (Burgos ) . ^ - í -

S E V E N D E coc ina do 
p e t r ó l e o empotrable , en 
b u e n estado. P ó z a n o s 
6 ( Y l l e r a ) . T e l é f o n o ^ N ^ 0 hohard i l l as 
4644 desdo 25.000 ptas.; p i -

S E Y E N D E t r a j e n i ñ o ^ ^ ^ ^ 

l1. T Í ^ T T ^ Ü ^ T con c a l e f a c c i ó n y b a ñ o , 
T e l é f o S 4644 ( ^ ampl í s imosV m u c 1̂  o i e i e t o n o 4b44. s o l y 1¡bres V i u d a 
V E N D O m a q u i n a coger S á e n z de San t a M a r í a , 
p u n t o s medias. F r a n - San Juan, 1. 
cisco Salinas, 22. terce- A P R Q V E C I I E N o c a -

s i ó n piso grande , como-
V E S T I D O n i ñ a p r i m e - d i d a\d c s. c a l e f a c c i ó n , 
r a c o m u n i ó n vendo. M i - t r a t o d i rec to . R a z ó n 
r a n d a , 1. Confecciones Genera l Sanz Pastor, 7, 
Ba rce lona . 3.-, izqda. B u r g o s , 
V E N D O . t r a j e m ñ o p r i - - S E V E N D E u n a a l f a l -
m e r a c o m u n i ó n P r o - fa a cuat ro k i l ó m e t r o s 
k m g a c j o n San Pedro l i ndan t e ca r re te ra . T r a -
Cardona , 116.. tíU. E d u a r d o Cal le ja . 
Y E N D O vest ido de, n i - F ranc i sco Salinas, 22. 
ñ á , p r i m e r a c o m u n i ó n . Burgos . 
San Juan , 15, 2.", dere- p , \ R C E L A .edificable 
cha- p o r a dos c a s á s ó u n 
P O L L A S diversas eda- p a b e l l ó n de 400 me t ros , 
des y conejos, f ren te vendo. I n f o r m e s B a r 
Pai-quo A r t i l l e r í a . Te- Ca rmen . G a m o n a l . 
J ó f o n o 3819. V E N D O piso l i b r e t res 
VENDO» t ra je y Vest í - habi taciones, despensa, 
do_ c o m u n i ó n n i ñ o y servicios, prec io e c o n ó -
n i ñ a . Diego Lainez , l i , mico . - Callo Briviesca) 
3.-, izqdu, 22, 5.°.. Telefono 5898. 

S E V E N D E • m á q u i n a 
•atadora, P u r e n a t e n 
buen uso. T r a t a r con 
A d o l f o V i l l a r , e n I b r i -
l los ( B u r g o s ) . 
T R A C T O R E S alema­
nes 18 eg.ballos, con 
aperos especiales pa ra 
cu l t ivos de r e g a d í o y 
v i ñ e d o . E n t r e g a i nme­
diata . V é a l o s en V i -
dau r r e t a y C o m p a ñ í a ; 
San Pab lo , 20. Burgos , 
V E N D O t r a c t o r ' F o r d -
son p e t r ó l e o , c o n cabi ­
na, aperos o s i n ellos. 
R a z ó n San t i ago Arenas . 
Santo D o m i n g o de l a 
Calzada. 

S E V E N D E N 4 n o v i ­
l l a s holandesas de 15 a 
20 meses. J o s é B u r ­
gos, en S a s a m ó n . 
V E N D O t r i l l a d o r a A j a ­
r í a n ú m . % c o n m o t o r 
e l é c t r i c o , 20 H P . M a r -
c o l i n o . T á m a r a de 
Campos ( P a l e n c i a ) . 
S E V E N D E A j u r i a n ú ­
m e r o 1 s eminueva , poco 
uso, con lanzapajas , eler-
vador cer rado y m o t o r 
B u i k 25 H P , a p e t r ó ­
leo, con c a r r o g i r a to ­
r io , en pe r fec to estado. 
F é l i x M u r i l l o , So t i l lo 
R E M O L Q U E S , 5 a 10 
Toneladas, 32.000 pese­
tas. G a r a n t í a 4 a ñ o s . 
G ó m e z G a r c í a H e r m a ­
nos. A v e n i d a C i d , 63, 
S E V E N D E N 25 ovejas 
emparejadas , C r i s t i n a 
De lgado . M a z u e l o de 
M u ñ ó . 
S E . V E N D E t r ac to r 
H a n o m a g D i e s e l . 25 H P . 
solo o con a rados y re -
mokioo . T r a t a r con V a ­
l e n t í n A r c e . V i l l a t o r o . 

V E N D O t r i l l a d o r a «F lo -
s a n » 115, correas t rape­
zoidales, ruedas goma. 
T r a c t o r O . & . k . (a 1 e-
m á n ) 36-40 H P . Gas-
oi l . ' Remolque de 6.000 
k g s . y m o n o s u r c o , 
i g u a l en c o n j u n t o que 
separado, todo el lo co­
m o huevo, po r razones 
sa lud . In fo rmes , D a v i d 
N a v a r r o , P l aza de l a 
Seo. 4; Ta razona (Zara­
goza ) . 

V E N D O yegua inmejo­
r a b l e m u í a 5 d í a s pari-
da. F i d e l R o d r i g o . A t a -
pue rca ( B u r g o s ) . 
S E V E N D E N t res cho­
tas de pocos d í a s . M a ­
n u e l P é r e z , G r a n j a Es ­
cob i l l a . • 
V E N D O t e rne ra holan­
desa de 20 d í a s . V i l l a t o ­
ro . D o m i n g o P é r e z . 
R E M O L Q U E S garan-
tizados construye a vo­
luntad del agricultor 
Santiago L l ó r e n t e . S a ­
s a m ó n . 
C O N S T R U C C I O N E S 
A g r o m e t á l i c a s , cabinas 
L a n z , Fordson, F a b r i ­
camos otras marcas . 
F r a n c i s c o S a l i ñ a n , 23. 
T e l é f o n o 6845. 
V E N D Ó vaca p r i m e r 
p a r t o , escoger entre 
t res . S i lvano Esc r iba ­
no. Pedresa del P r i n ­
cipe. 
V E N D O dos m u í a s de 
8 a 9 a ñ o s y o t r a de 
4 y po t ra de 3, a toda 
prueba . M a x i m i n o Ce-
lis . S a s a m ó n . 
V E N D O t r a c t o r F o r d -
sson Major , de p e t r ó l e o 
de 35 H P , con remolque 
y arados o solo. I n f o r ­
mes A g e n c i a Zamora . 
Calera n ú m . 37, jbpjo. 

C E D O h a b i t a c i ó n a se­
ñ o r i t a , sólo d o r m i r . I n ­
f o r m e s esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 
DOY p e n s i ó n comple­
t a o só lo d o r m i r , se­
ñ o r i t a s o caballeros. 
I n f o r m e s esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . . 

C E D O local neyo-
cio c é n t r í c ó con 
v iv ienda , "cinco ha­
bitaciones, b a ñ o. 
R a z ó n esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . • 

T R A S P A S O loéal a n t i ­
guo.. B a r Rosales, Som­
b r e r e r í a 12, 1 apropiado 
i n s t a l a c i ó n f r e i d u r í a t í ­
pica, etc. I n f o r m e s , . C á r 
sa- Ruera . Plaza Jov'é 
A n t o n i o , 33. 

MUEBLES 

O C A S I O N : P o r re for ­
m a l i q u i d a va r i o s mue-
b 1 e s L a E c o n ó m i c a . 
Fuen tec i l l a s , 13. 
V E N D O cua r to de es­
t a r , t res i l lo , c a m a y me­
s i l l a . Conde D o n San­
cho, 6, 2.»,. izqda. 
V E N D O dos c a m a s y 
ot ros muebles. F e r n á n 
G o n z á l e z , 50, entresue­
lo. De 1 a 2,30 y 4 a 
5,30. 
POK. t ras lado so ven­
den unos muebles en 
Puebla , 29, 2:\ dcha. 
V E N D O c a m a tu r ca . 
Br iv ie sca , 5, 3." dcha. 
S E V E N D E m a c h p ' c e ­
r r ado . R a z ó n en H u e l ­
gas, 13. M o l i n o . 

P A S A P O R T E S , pena­
les,, ú l t i m a s voluntadefl, 
l icencias. Conf ió las a 
G e s t o r í a Quintanilla. 

E n c n a a e m a c I o a i S M í 
corrientes y de l u ­
jo, e n c á r g u e l a s en 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S «Diar lo <M 
Burgos» . . Cal le V i ­
t o r i a , n ú m . 1S. Te­
l é f o n o 2583, 

S E G U R O S Cencralea, 
todos los ramos, abso­
luta g a r a n t í a . Gestor ía 
Quintanil la . 
E X P O S I C I O N sombre­
ros, coronas, tocados 
novia; Novedades Z a ­
mora. S a n Cosme, 14; 

PERDIDAS 

E N C O R T E S se ha l l a 
deposi tada una oveja 
b lanca ' c o n m a r c a en 
o re j a derecha y p i n t a ­
da. 
E X T R A V I O te rnero , 
capa ro ja . A v i s a r , a 
M á x i m o Duque , T e l é ­
fono , 2. - S a r r a c í n . Se 
g r a t i f i c a r á . 

I M P R E S O S co­
mercia les , cartas 
t imbradas , ta r je tas 
de v i s i t a , • i n v i t a ­
ciones, prospectos 
de p r o p a g anda, 
e t c. T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia ­
r i o de B u r g o s » . Ca­
l le V i t o r i a , 13. Te­
l é f o n o 2852. 

msPAsos 
T R A S P A S O in teresan­
t e : - R u e r á E l e c t r i c i d a d 
S u c u r ^ M Vadi l los , con 
existencias, p o r no po­
de r lo atender; T r a t n r 
pefrsonalmente en P la ­
za J o s é A n t o n i o . 33. 

P A S A P O R T E S , pena­
les, caza, a u t o m ó v i l e s . 
R á p i d a m e n t e . Gestona 
S a n t a m a r í a . Calera, »*» 
primero. 

, L e a D I A R I O D I ' 
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MIICUANÍA MUNDIAL 
E m a r « a r s e n a l d e l a s ' d e m o c r a c i a s » 

E n e l M u n d o n a v e g a n a h o r a u n o s 5 5 . 0 0 0 b u q u e s , c o n u n 

d e s p l a z a m i e n t o t o t a l d e c i e n t o v e i n t i c i n c o m i l l o n e s d e t o n e l a d a s 

E n l a g u e r r a d e l m a ñ a n a , l a f lo ta m e r c a n t e d e b e r á j u g a r u n p a p e l c a p i t a l í s i m o 

P o r el g e n e r a l J o s é D I A Z D E V I L L E G A S 
• M a d r i d f C r ó n i c a m i l i t a r de l a 

Agenc i a Log-os).—Desde que hace 
cua ren ta y tan tos a ñ o s , los f rance­
ses, p a r a m o n t a r una modesta 
ofensiva., de t res cuerpos de e j é r -

ifclto en L a M a l l m a i s o n . d u r a n t e l a 
p r i m e r a g u e r r a m u n d i a l , necesita­
r o n o rgan iza r qu in ien tos trenes de 
munic iones , v í v e r e s , med icamen-
tqs', cemento y al.ambre, los t é c n i ­
cas "debieron • conven i r que se ha-
tía. en t r ado en u n a nueva e ra b é ­
l i c a ; l a de la gaierra m a t e r i a l . L a 
g u e r r a en que e l m a t e r i a l —so de­
c í a — í d e c w í á no menos que l a mo­
r a l . « M a t e r i a l andor m o r a l » , que 
g r i t a b a n desesperados los a lema­
nes, -ya en t r ance de perder este 
conf l ic to . ' 

,Pero, l a v e r d a d es que l a g i ie-
r r a do a n t a ñ o , como las pos ter io­
res",' no se g a n a n t a n t o - a « g o l p e de 
•trenes^ —sin negar l a i m p o r t a n c i a , 
na tu ra lmen te , de. este t ranspor te—, 
c .omo 'a « g o l p e de b a r c o s » . Cada 
ibarco puedo ca rga r lo que vein te , 
ttclnta o m á s trenes. Poro , sobro 
todo, es que e n ; e l mar , por don­
de se . m a n t i e n e n ^ las .grandes gue-
i r a s m.odernas, s ingu la rmen te , des­
tín el , i n s t ; in te m i s m o en que é s t a s 
sa.-h^n hecho in te rcon t incn tah 'S y 
Ap.i(ir'xc& se,' h a conver t ido , cada; 
vez - m á s , en lo que en ' la ú l t i m a 
cont ienda , su l l a m a r a « a r s e n a l ' de 
laj» • d e m o c r a c i a s » . Los aviones, 
c lcr tami-nte , los. cohetes no b á y 
quo idec i r , .vienen splds; pbi 'ó cuai i -
tQ la* g u e r r a neces i ta , -para l ibi-yj -
eo, ¡ i n g e n t e s t r anspor tes do perso-
n í d , y / d c m c r c a l j c i í i s ! , fundanient ; ) ! 
jnfinto v j i 'ne por" t-l m a r . l ie , a q u í 
que;do.> t o d o » los .•.•sl.ogarui---. cjuc -se 
h j m hecho, con m á s . o menos Tur-
tuna, de la g e o b i i k a ú l t i m a m e n t e 
fió|o uno, rea lmente , parece v igen -
IÍ;; el q u é enunc ia ra , -por c ie r to ha­
ce m á s ;dc• sesenta. a.ños, el A l m i -
r a n t o - M a h a n : «el d o m i n i o del mar , 
p r ó p o r ' é l o n a ol d o m i n i o de l a t ie-
rha» . No^os que .todo se decida en 
e l ' O c é a n o ; "es que l a v i c t o r i a en él 
es . esencial pa ra •vencer,- luego, en 
Cl.{"continente. L a idea es clai-a y 
no; precisa, m a y o r g losa . . 

' I 'ufc. iÚiien; he a q u í po r q u é , en l a 
guer ra do m a ñ a n a , como en las dos 
ú í t i n r a s mundiales,- sobre todo, l a 
íflata. m e r c á n t í í d e b e r á j u g a r u n 
pajMd: c a p i t a l í s i m o . • E n el m u n d o 
navegan ahora , bajo todas las ban­
deras y sobro todos los mares , a l ­
rededor de 35.000 buques, con u n 
desplazamiento t o t a l de unos 125 
inHlbnes . de toneladas. E s t a flota, 
debo m o v e r no menos de m i l m i ­
llones de toneladas de m e r c a n c í a s , 
do^ u n lado a o t r o ; cosechas ente­
rad; r e b a ñ o s ; cargas mas ivas de 
minerales; v á i i o s o s p roduc tos m a ­
nufacturados y maqu ina r i a s . . . y ; 
sobro • todo, p e t r ó l e o . E n a lgunos 
lugares, p o r e jemplo , e n e l C a n a l 
de Suez, este t r á f i c o de h i d r o c a r ­
buros representa casi las dos t e r -
ceravS par tes del t o t a l . T o d a esa, 
magna escuadra comerc i a l , que l a 
guerra m i l i t a r i z a r í a e n e l ac to , na ­
vega con p re fe renc ia p o r e l ' A t ­
lán t i co N o r t e (dos te rc ios del t r a ­
siego) y se abandera , p r i n c i p a l m e n ­
te., ©n los p a í s e s d e m o c r á t i c o s . L o s 
Estados Unidos,1 seguidos de I n g l a - • 
t é r r a , poseen, en t re ambas, casi l a 
mi tad de l a f l o t a m e r c a n t e de l 
mundo. L a s potencias de l a 
O.TJLM . , r e ú n e n , exactamente , , e l 

por d iento de l a m a r i n a m u n ­
dial . í t u s i a , id, R u s i a • s o v i é t i c a , ape­
nas al í i g u n i en í a e s t a d í s t i c a de 
la f lo ta morcan t e con un i n s i g n i ­
ficante 2,4 p o r c i en to ; esto es", 
menos que Suecia. 
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1) l i A . M A I I I . V A .MKHCANTI- . ; , O H A S R E S E R V A . M I L I T A IJ- V ( L A V E D E L A G Ü E B K A D E M A ­
Ñ A N A . — E n el g r á f i c o , las p r inc ipa les m a r i ua s Oeeldontale.s y rojas . E n él c í r c u l o , el n ú m e r o i n d i ­
ca, en •milloncí», o l tonela je de las p r inc ipa l e s po tenc ias «le ambos bandos. M i e n t r a s que las p r imera s 
t ienen u u g r a n desarrol lo , 'as ú l t i m a s son ins igu i f iean tes . E n el c í r c u l o cen t ra l se s in te t iza él cont ras­
te ; a) las po-Umcias de l a O .T .A .N . . r e i m e n . ellas solas, él 70 por c iento del tonelaje n n i m U a l ; b) las 
neutrales , el 27. y só lo ei t r e s po r c ien to , ( c ) , l a s - ro j a s , de las que la rusa es la ú n i c a de c ie r ta i m p o r t a n c i a . 

I-legado el caso de una conf l a ­
g r a c i ó n gchera l , Rus i a d e b e r í a vo l ­
ve r asi a l t r i s t e papel de la g u e r r a 
de Cr imea . So r e s i g n a r í a con ac­
t u a r de « e l e f a n t e ,. m i e n t r á s qüé . j 

te», p a í s macizo, con t i nen t a l , m a l 
d ispues to para, la g u e r r a n a v a l , por 
i m p e r i o de l a p r o p i a g e o g r a f í a , -
ciuisiera enmendar ' el '.mapa, como' 
fuera. L a p o l í t i c a de M o s c ú se ba. 

•>) L L D O M I N I O D L L M A K , DA L L 1>E L A T I U Í U A , d e c í a 
M a b u n . L;:, « • s t r a t eg ia f undamen ta l en Ja guerra , r ad i ca en el ¿lo-
m i n i o d é las <M>mun¡eacioiies. E n el g r á f i c o , se m u e s t r a la a c t i v i ­
d a d de las d i s t in t a s ru tas m a r í t i m a s m u n d i a l e s . E l grosor de l 
d ibu jo eorresj>onde a la i n t ens idad de este g r á f i c o . Los mares 
l i b f e s t i enen t res lugares de e s t r anyu lanuen to : 1) el Canal tic 'Pa­
n a m á ; 2) e l ' E s t r e c h o de G i b r a l t a r , y 8 ) , e l Caual de Suez. Rus ia , 
p o r m e d i o de su a c c i ó n subvers iva, a m b i c i o n a , s iempre , d o m i n a r 
estos pasos. L a g u e r r a que p r o v o c ó en E s p a ñ a , no t ú v ó : o t r o ob­
j e t i v o . L a R e p ú b l i c a S o v i é t i e a I b é r i c a y l a ' M a r r o q u í , que e n e l 
K r e m l i n s o ñ a r a n , a sp i r aban a hacer de nuestro Es t r echo m i 

- cana l ruso 

sus r iva les , h a r í a n , el papel de l a 
« b a l l e n a » . M a l repar to , en el tea­
t r o de l a gue r ra , como es bien co^ 
noc ido . Grac ias a l T r i d e n t e de N e p -
t u n o , I n g l a t e r r a , as tuta , e l u d i ó , 
en l a H i s t o r i a , las amenazas de u n 
F e l i p e I I y de í m N a p o l e ó n y g r a ­
cias a l n i l s m o tenedor, los a n g l o ­
sajones r e su l t a ron inmunes , p o r 
dos veces seguidas, al p o d e r í o de l 
I m p e r i o A l e m á n , con G u i l l e r m o I I 
y c o n H i t l e r . 

R u s i a , en caso de u n a g u e r r a 
f u t u r a , a t a c a r í a , s in duda a lguna , 
a', t r á f i c o enemigo en el mar . P a ­
r a e l lo , lo. s i r v e n sus cruceros y , 
sobre todo, s u n u t r i d a j a u r í a de su­
m e r g i b l e s ; los 600 submar inos que 
N o r s t a d le a t r ibuye , p a r a este a ñ o , 
a l a URSS . J a m á s nadie s o ñ ó con 
u n poder s u b m a r i n o semejante. Pe ­
ro , l a U n i ó n S o v i é t i c a , - e l « é l e f a n -

mrocitíTo* 

M Ó T O K D I E S E L D l i 7 H P 

F r e s a d o r a , A r a d o o C u l t i v a d o r 

R e m o l q u e s lu i s t a 1.500 K g s , 

C O N C E P C I O N , 14. 

B U R G O S 

e m p e ñ a d o en el designio. Se com--
prende ,que la a m b i c i ó n de l p l a n 
es-demasiado grande y las pos ib i ­
l idades de log ra r el é x i t o demasia­
do p e q u e ñ a s . Pero ' R u s i a no ceja. 

D e l m i s m o modo que, en • las 
grandes urbes, el t r á f i c o d i s c u r r e 
senci l lo po r las anchas avenidas y 
se e s t r angu la e n , las angosturas , 

jen el m a r , l á n a v e g a c i ó n es a m p l i a 
en el O c é a n o , ' p e r o se ago lpa en 
los Est rechos . H e a q u í por q u é son 
estos los lugares propic ios a l ojeo 
y a l a caza. L o s pun tos claves de 
la es t ra teg ia de las comunicac iones • 
m a r í t i m a s . Sobre el g r a n . c i n t u r ó n 
de r u t a s mundia les , hay , a l efecto, 
tres angos turas p r i n e i p a í e s que a 
los rusos se les a n t o j a n — y rea l - , 
monte son—- v i t a l e s ; los canales de. 
Suez y do P a n a m á y el Es t recho de 
G i b r a l t a r . 

E l C a n a l de Suez man t i ene u n 
t r á f i c o ú l t i m a m e n t e es tacionario. 
L a s a l v á a anua lmente unos 15.000 
navios, c o n u n desplazamiento de 
316.000.000 de toneladas. M o s c ú 
q u e r r í a ^ n a t u m l m e n t e * d o m i n a r 
este paso, con t ro la r l e en su m á s 
m í n i m o deta l le . A p r o v e c h ó el des­
g rac iado c o n f l i c t o b é l i c o ' de l í a -
ee unos a ñ o s , p a r a colocar a l l í 
p i lo tos propios . M i m a . a Nasser y 
se ofrece a aborda r l a ob ra de l 
pan tano de Asuan, con este m i s m o 
f i n . H e a q u í p o r q u é el K r e m l i n 
ba cedido, t a m b i é n , al Gobierno de 
E l Cai ro , aviones y barcos. H e a q u í , 
a s imismo, por q u é M o s c ú so. mues­
t r a t an a c t i v o en lo que se re f ie ro 
a la p o l í t i c a en el P r ó x i m o O r i e n ­
te. K r u s c h e f no d e j a r á esta baza. 
De su suer te , en, el juego, d i r á n los 
propios p a í s e s de esta encruc i j a ­
da de caminos a f r o a s i á t i c o s , E g i p ­
to, en p r i m e r t é r m i n o ; pero, t a m ­
b i é n , las democracias . E l Cana l 
de P a n a m á es u n paso m i l i t a r n r e n -
l e m á s d i f í c i l , porque , al r e v é s de 
Suez, a q u í l a n a v e g a c i ó n ent re los 
dos O c é a n o s , P a c í f i c o y A t l á n t i c o , 
requiere e l juego del icado de las 
esclusas. P a n a m á , es, t a m b i é n me­
nos ac t i vo , ya q u é sa lvan este pa­
so unos nueve m i l barcos anuales,, 
con u n t o t a l de 60.000 m i l l o n e s de 
toneladas. -Pero P a n a m á es e l pa ­
so ob l igado , en e l g r a n juego estra­
t é g i c o , e n t r e las dos grandes for ­
maciones navales nor teamer ieanas , 
la E s c u a d r a del A t l á n t i c o , que r% 
une 13 po r t av iones y cruceros, 135 
des t ruc to res y 66 submar inos , y l a 
del P ac i f i co , que s u m a .15, 6, 100 y 
51 barcos, do las respect ivas clases . 
citadas, m á s 21 por tav iones , 41 aco­
razados y cruceros, 300 des t ruc to­
res, 41 sumerg ib l e s y 747 unidades 
diversas, que c o n s t i t u y e n la F l o t a 
ae Reserva . M o s c ú f r a g u a u n go l ­
pe r u d o sobre t a n v i t a l í s i m o p u n ­
to. Y a h a in ten tado .varios. P o r 
o t r a pa r t e , sus manejos , bien co­
nocidos, p o r sangr ien tos y rec ien­
tes, en las r e p ú b l i c a s del i s tmo, Co­
lombia , Venezue la -y Cuba , a p u n ­
t a n a este exclus ivo ob je t ivo . N o 
se o lv ide que el Car ibe , s in d e j a r 
de ser e l M a r de l P e t r ó l e o , t a n t o 
e.omo el P é r s i c o es, t a m b i é n , e] m a r 
del Cana l de P a n a m á . A t e n c i ó n , 
pues, a é s t e d r annu va en geshi -
11611 í i d c l a n i ido 

. E n cuan to a l E s t r c c b o de G i ­
b ra l t a r , be a q u í el paso m á s a c t i ­
vo del mundo . 55.000 buques, con 
405.000.000 d é 'toneladas, on el a ñ o 
pvóx l rno pasado. Sólo que el; Es t re -
cho no es un Cana l ; r e s u l t a indes-
U-uctiblo y os trias a m p l i é y profun­
do. M o s c ú , s u e ñ a de s i empre . . para 
n e u t r a l i z a i i é , con d o m i n a r sus o r i ­
l las . No tierie o t ro ' c a m i n ó . E n 
Jl,'35, el V I I Congreso comunis ta , de­
c i d i ó hace i ' la r e v o l u c i ó n ro ja en 
E s p a ñ a , conquis ta r P o r t u g a l o i m ­
p lan ta r , e n .Marruecos y en la Pen­
í n s u l a I b é r i c a , sendas R e p ú b l i c a s 
S o v i é t i c a s . E l A l z a m i e n t o espa­
ño l , m a l o g r ó t an d i a b ó l i c o proyec­
to. A h o r a , u n - cuar to d e s iglo des­
p u é s , sin o lv ida r su a m b i c i ó n , R u ­
sia i n t e n t a ac tua r po r el Sur ; sub­
v e r t i r A f r i c a y di recta o ind i rec­
tamente — ¿ q u é m á s da?-—, neut ra ­
l i za r el paso. E í comun i smo no 
ceja. N i o lv ida . N i descansa... 

N i c o s i a . — E l s u b s e c r e t a r i o i#M-
t á n i c o de C o l o n i a s . J u l i á n A n u -
r y , h a l l e g a d o a N l c o s i a p r o c o -
d e n t e d e L o n d r e a . p a r a r e a n u d a r 
las c o n v e r s a c i o n e s p a r a l l e g a r a 
u n a c u e r d o con las a u t o r i d a d e s 
c h i p r i o t a s s o b r e l a c u e s t i ó n -de 
las bases b r i t á n i c a s e n las i s las 
y p r o b l e m a s r e l ac ionado .^ c o n é s ­
tas. / -

L o s r e s p e c t i v o s p u n t o s de v i s t a , 
se h a n i d o a c e r c a n d o sens ib l e ­
m e n t e e n Jos ü l t i r i i o s t i e m p o s , l o 
qUe h a c e p r e v e r q u e l a i n d e p e n ­
d e n c i a de C h i p r e - p o d r á ser p r o -
c l a m a d á a f i n a l e s de J u n i o , , 

T r a s l a r g a s , n e g o c i a c i o n e s , a h o ­
r a se e s t á a p u n t o de l l e g a r a 
u n c o m p r o m i s o . M a k a r i o s aca^ 
h a d e a n u n c i a r . q u e e s t á d i s p u e s t o 
a ceder a l G o b i e r n o de L o n d r e s 
80 m i l l a s c u a d r a d a s ( c e r c a de 200 
k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s y que r a l 
o f e r t a p o d r í a ser a u m e n t a d a . P o r 
s u p a r t e , l a G r a n B r e t a ñ a h a de­
c l a r a d o que vse c o n t e n t a c o n 100 
m i l l a s . E l a c u e r d o , pues, n o dcoe 
e s t a r m u y le jos . 

P e r o h a y o t r a s cues t iones- s o b r e 
el t a p e t o q u e p e r m a n e c e n a ú n 
s i n . r e s o l v e r . 

L a p r i m e r a c o n c i e r n e a l a a y u ­
d a f i n a n c i e r a q u e L o n d r e s c.onr 
c e d e r á a l a f u t u r a " R e p ú b l i c a do 
C i p r e . . L o n d r e s ' e s t á d i s p u e s t o a 
d a r e l e q u i v a l e n t e - a 1.6Ó0 m i l l o ­
nes de pesetas e n . c i n c o a ñ o s , 
m i e n t r a s q u e los Jefes c h i p r i ' o t a s 
p i d e n 2.100 m i l l o n e s , G r a n B r e ­
t a ñ a , s i n e m b a r g o , e s t á d i s p u e s ­
ta a p a g a r 150 m i l l o n e s ( s i e m p r e -
r e d u c i d o s a p é s e l a s ) c a d a , a ñ o a 
c a m b i o de las f a c i l i d a d e s q ú e se 
c o n c e d a n a l o s i n i ' l i t a r e s de stiS 
bases en 13 i s l a . Ta l e s f á c i l U i a -
des i n c l u y e n e l uso de los ser­
v i c i o s p ú b l i c o s , de los a e r o p u e r ­
tos , p u e r t o s y c a r r e t e r a s de C h i ­
p re . - • • . • • ; , < ; • 

L a s u l t i m a s d ó s cues l iono.s a u n 
ik -nd i en t e s , c o n c i e r t e n a la ;>ue,'-
ÍQ de las bases e n eT caso, en q u e 
G r a n B r e t a ñ a y a I\Ü necesi ' .asc 
de e l l a s e n el f u t i ¡ r o y a l p r o b l e ­
m a de las . a r m a s n u c l e a r e s q u e 
p o d r á n s é r l l e v a d a s a !a i s l a ¡oj­
i a s t r o p a s b r i t á n i c a s . E n c u a n t o 
a l . p r i m e r p u n t o , los c h i p r i o t a s 
t e m e n l a c e s i ó n de l a s bases a l a 
O T A N y en lo r e f e r e n t e a-l-se.^uu. 
d o , n o s o n f a v o r a b l e s a q u e s u 
t i e r r a a c o j a a r m ^ s n u c l e a r e á 

Todas las que la usan, las (pie parecen 
más bella?, y son millonés solamente 
en Francia, put-den explicarle: La 
crema nutritiva al Biócel hace milagros. 

de los secrelfos del. atractivo de París 
La belleza de las parisinas. 
En París las mujeres más bellas, emplean la 
'Crema Tokalon 
Por qué? 

Su cutis queda transformado Se 
vuelve limpio, lozano y aterciopelado. 
A partir.de hoy mismo pruébela crema 
nutritiva Tokalon al Bioceí. Quedará 
entusiasmada. 

la verdadera Crema de París .' 

O p o s i c i o n e s a l C u e r p o T é c n i c o 

A d m i n i s t r a t i v o d e l M i n i s t e r i o d e T r a b a j o 
E l p lazo de l í i s c r i p c i ó j i o f ic ia l f i i m l i z a r á el 18 de Mayo . 
Se requiere t i tulo U n i v e r s i t a r i o o de E s c u e l a S u p e r i o r . 

Curso ele p r e p a r a c i ó n desde el 10 de Mayo en l a 

ACáDEHl i UNIVERSITARIA DE DESECHO 
M e r c e d , 10. T e l é f o n o 1750. 

Porque exigen en la lava­
dora de su futuro hogar,' 
múltiples cualidades: 
Belleza de línea, perfección 
y calidad' técnica, disposití-

fáciles y cómodos de 
usar,,/ Y, sobre todo, pres­
tigio: U n nombre - B R U 
que es garantía de e 

Conozca los "detalles'', que hacen de 
S U P E R M A Q U I N A D E L A V A R 

más completa, tanto e n , s u aspecto técnico como e s t é t i c o . 

Para el vaciado normal, 
en desagües que se ha­
llan colocarjos en un pun­
to inferior al nivel mínimo, 
basta desplazar la goma 
ha^ia el desagüe, y por 
sí misma queda la lava­
dora vacía. 

Si usted precisa usar u 
desagüe elevado, BRU le 
ofrece, modelos dotados 
con una eficaz tomba de 
vaciado, que. impulsará 
el agua a la altura quê  
sé desee. 

^ l a cómoda y eficaz bomba 
de vaciado BRU 

L O P R I M E R O E S P O S E E R U N A 
B R U . L O D E M A S L O T E N D R A 
P O R A Ñ A D I D U R A 

DUPLEX 
B - 50T 

P- V. P. 12.800 Pías 

A - SO 
P. 4.380 P 

• - IDO 
P, V. p. 5770 Ptas 

A - 4 0 
P. V. P. 3.680 Ptos P. V. P, 4.490 Ptas P. V. P 7.165 Pta» A - 100 

P. V. P. 4.880 Ptas. P V P 5 425 Ptai 
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SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y : 

Ss. P e d r o C a n i s i o , cf . , T e ó f i l o , 
Ch.f A n a s t a s i o , p . , A n t i m c , ob . , 
C a s t o r , E s t e b a n , m r . , Z i t a , v g . 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. P a b l e ¿ e l a C r u z , f d r . , P r u -
dc^Bclo, ( b . , L u i s M a n a G r i g u i o n 
d : M c n f c r t , c í s . , M a r c o s , P a t r i -
t i c , cbs . , T f o d e r a , v g . 

M i s a , c o n r i t o d o b i c y c o l o r 
b l a n c o , de S a n P a b l o do l a C r u z , 
s e g u n d a o r a c i ó n E t f á m u l o s . 

CULTOS 
S A N G I L : N o v e n a e n h o n o r 

de l S a n t í s i m o C r i s t o de B u r g o s . 
" P o r l a m a ñ a n a , a Jas o c h o y 

m e d i a , m i s a r e z a d a y n o v e n a . 
P o r l a , t a r d e , a l a s o c h o , c o n ex­

p o s i c i ó n y s e r m ó n p o r 2l R . P a ­
d r e A r r ó n i z , r e d e n t o r i s t a . 

S A N C O S M E Y S A N . D A ­
M I A N : ' N o v e n a e n h o n o r de S a n 
J o s é . P o r l a t a n j o , a las ocho , 
c o n e x p o s i c i ó n ; 

C A R M E N : S e p t e n a r i o a l N i ñ o 
J e s ú s de P r a g a . 

P o r l a m a ñ a n a , a las . o c h o y 
m e d i a y n u e v e , m i s a y e j e r c i c i o . 

P o r l a t a r d e , a las o c h o , c o n 
e x p o s i c i ó n y s e r m ó n p o r e l R . P . 
T a r s i c i o d e l S a n t í s i m o S a c r a ­
m e n t o . . 

D I V I N A P A S T O R A . — N o v e n a (Jo 
l a D i v i n a Pas tora . P o r l a tarde, a 
las ocho. 

E R M I T A D E S A N A M A R O : 
N o v e n a e n h o n o r de S a n A m a ­
r o . P o r l a m a ñ a n a , á l a s n u e v e 
y m e d i a . P o r l a t a r d e , a las seis 
y m e d i a . 

J U E V E S E U C A I U S T I C O S 
E s t a A r c h i c o f r a d í a c e l e b r a r á sus 

c u l t o s e n c o m u n i o n e s c o n m e m o ­
r a t i v a s , y c o n u n a H o r a S a n t a R e ­
p a r a d o r a en l a I g l e s i a de S a n L e s -
mes, A b a d , a l a s e c h o de l a t a r d e . 

M i é r c o l e s , 27 de A b r i l de 1960 B U R G O S I ) I A R I O 

l o s m i n i s t r o s p o r t u g u e s e s d e D e f e n s a y E j é r c i t o 

p r e s e n c i a n c o n e l t e n i e n t e g e n e r a l S a r r o s o , u n 

e j e r c i c i o t á c t i c o r e a t e a j t o p o r l a flftlsMn A c o r a z a d a 

[OQ éi fio lie viai tess ioiMas M m i salió el s u l i M o de iDÉtfia 
M a d r i d . — E n a v i ó n , m a r c h a ­

r o n a G i n e b r a , desde d o n d e c o n ­
t i n u a r á n v i a j e a D u s s e l d o r f ( A l e ­
m a n i a ) , e l s u b s e c r e t a r i o de I n ­
d u s t r i a , d o n A l e j a n d r o S u á r e z y 
e l j e f e d e l D e p a r t a m e n t o de E l e c ­
t r i c i d a d d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de 
I n d u s t r i a , d o n J o s é M a r í a de G a z -
t e l u . 

P a s a r á n o c h o d í a s e n A l e m a n i a 
e n v i s i t a a i n s t a l a c i o n e s i n d u s ­
t r í a l e ^ de a q u e l p a í s . — C i f r a . 
E J E R C I C I O T A C T I C O 

M a d r i d . — L o s m i n i s t r o s p o r ­
tugueses de D e f e n s a y d e l E j é r c i ­
t o , h a n a s i s t i d o e s t a m a ñ a n a e n 
C o l m e n a r V i e j o a* u n e j e r c i c i o 
l á c t i c o r e a l i z a d o p o r l a D i v i s i ó n 
A c o r a z a d a . 

F u e r o n r e c i b i d o s en C o l m e n a r 
p o r e l m i n i s t r o d e l E j é r c i t o espa­
ñ o l , e l c a p i t á n g e n e r a l de l a p r i ­
m e r a r e g i ó n , e l j e f e d e l E s t a d o 
M a y o j C e n t r a l , j e f e de l a D i v i s i ó n 
A c o r a z a d a , e l j e f e d e l E s t a d o M a ­
y o r de l a p r i m e r a r e g i ó n y o t r a s 
p e r s o n a l i d a d e s . 

A s i s t i e r o n t a m b i é n , e n t r e o t r a s 
pe r s o n a l i d a d e s p e r t u g u e s a s , e l 

U n a bombilla m á s en su 
casa supone el consumo 
del 

llK'lo cuesta m á s . 

U M I T A C O N . . . 

A J a v a 

B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l d e l e g a ­
do d e D e p o r t e s , h a n s i d o b e n d e ­
c idas c i n a u g u r a d a s l a s i n s t a l a ­
c i o n e s d e p o r t i v a s , , c e n s t r u i d a s ^ e n 
V i t o r i a , p o r l a C a j a p r o v i n c i a l de 
A h o r r o s , e n e l Paseo de C e r v a n t e s . 

A c o m p a ñ a r o n ' a l s e ñ o r E l o l a t o ­
das l a s a u t o r i d a d e s de V i t o r i a y l a 
b e n d i c i ó n fue e f e c t u a d a p o r e l 
P r e l a d o de l a d i ó c e s i s , d o c t o r Pe ­
r a l t a . 

r o ñ o 

F e d e r i c o - M á - x t í h B a h a m o n t e s , 
i n v i t a d o p o r el C l u b " L o s F e r n a n -
d p a " de es ta c a p i t a l , h a v i s i t a d o 
e l S a n a t o r i o d e S a n P e d r o . L a 
p r e s e n c i a d e l " A g u i í a de T o l e d o " 
e n e l s a n a t o r i o í u e a c o g i d a c o n 
u n a i n d e s c r i p t i b l e o v a c i ó n . 
, E n el c u r s o de d i c h a v i s i t a B a ­
h a m o n t e s f u e i n t e r r o g a d o p o r e l 
l o c u t e r e n r e l a c i ó n c o n s u v i d a 
d e p o r t i v a , m a n i f e s t a c i o n e s que 
f u e r o n e s c u c h a d a s c o n g r a h i n ­
t e r é s p o r los e n f e r m o s , que a l f i ­
n a l l e d e s p i d i e r e n c o m o a s u l l e ­
g a d a , c o n o t r a g r a n o v a c i ó n • a l 
c a m p e ó n d e l " T o u r " f r a n c é s . . . 

P a l e n c i a 

Se h a c e l e b r a d o l a t r a d i c i o n a l 
r o m e r í a de S a n t o T o r i b i o , e n l a 
que e l C o n c e j ó y C a b i l d o c u m p l e n 
el t r a d i c i o n a l v o t o de v i l l a y c l e ­
r o c o n e l S a n t o . 

A t a l f i n h u b o u n á m i s a e n e l 
c e r r o d e l O t e r o , a l f i n a l de l a 
c u a l e l A y u n t a m i e n t o s i g u i e n d o 
l a r i t u a l c e r e m o n i a o b s e q u i ó a l 
C a b i l d o c o n u n p e q u e ñ o r e f e c -
t e r i c , t r a s de l o c u a l se p r o c e d i ó 
a c o n m e m o r a r l á p e d r e a d e l S a n ­

t o , de l a f o r m a s i m b ó l i c a e s t a b l e ­
c i d a desde t i e m p o i n m e m o r i a l e n 
P a l e n c i a , a r r o j a n d o a l a m u l t i ­

t u d , a r r a c i m a d a e n , l a s l a d e r a s de-
O t e r o , o c h o c i e n t a s bolsas c o n t e ­
n i e n d o , r a c i o n e s de p a n y queso. 

S o r i a 
L a s r u i n a s d e . N u m a n c i a s e r á n 

m e j e r a t e n d i d a s , g r a c i a s a las 
ges t iones d e l n u e v o g o b e r n a d o r 
c i v i l d e l a p r o v i n c i a , s e ñ o r C a ñ i ­
zares , q u i e n se h a d i r i g i d o a l d i -
r e c t e r g e n e r a l de B e l l a s A r t e s so­
bre e l m a l e s t a d o de las r u i n a s , 
c e m u n i c á n d o l e d i c h a a u t o r i d a d 
que h a d a d o o r d e n a l P a t r i m o n i o 
Á r t i s t i c o ' N a c i o n a l , p a r a q u e se 
a t i e n d a e s í a n e c e s i d a d e n el p r e ­
supues to a c t u a l . 

V a l i a d o J i d 
Se e s t á c e l e b r a n d o , p o r vez p r i ­

m e r a e n es ta c i u d a d , e l r a l l y e t u ­
r í s t i c o " M o n u m e n t o s v a l l i s o l e t a ­
nos" , a l que . se h a n s u m a d o b u e n 
n ú m e r o d e p e r s o n a s . 

La- f i n a l i d a d de los v i a j e s es 
o f r e c e r a l t u r i s t a l a c o n t e m p l a ­
c i ó n de l e s p r i n c i p a l e s m o n u m e n ­
tos y r i q u e z a s a r t í s t i c a s de l a p r o ­
v i n c i a , v i a j a n d o e l p r o f e s o r d o n 
F i l e m ó n A r r i b a s , p a r a e x p l i c a r a 
los e x c u r s i o n i s t a s los d e t a l l e s d e 
i n t e r é s . . ' • 

S é g o v í a 

O c h e n t a y n u e v e p u e b l o s se h a n 
i n s c r i t o p a r a t o m a r p a r t e e n el 
C c n c u r s o c o n v o c a d o s o b r o e m b e ­
l l e c i m i e n t o de l o s p u e b l e s de l a 
p r o v i n c i a . 

A . d i c h o f i n e l g o b e r n a d o r c i v i l 
se r e u n i ó c o n e'l J u r a d o que h a de 
c a l i f i c a r , a l q u e d i ó n o r m a s ; 

p r e s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n de Es­
t a d o s M a y o r e s p e n i n s u l a r e s , e l se­
g u n d o j e f e d e l E s t a d o M a y o r d e l 
e j é r c i t o p o r t u g u é s , l o s a y u d a n t e s 
de l o s dos m i n i s t r o s p o r t u g u e s e s , 
as i c o m o l o s a g r e g a d o s m i l i t a r e s 
de las E m b a j a d a s e x t r a n j e r a s . 
N U E V O S Y M O D E R N I S I M O S 

A V I O N E S E N T O K R E J O N 
T o r r e j ó n d e A r d o z * — E l p r i m e r 

caza " i n t e r c e p t o r " F - I 0 2 D e l t a 
D a g g e r " . c o n a l a s t r i a n g u l a r e s , 

' d e l o s E s t a d o s U n i d o s , h a a t e r r i ­
zado e s t a t a r d e a l a s c u a t r o e n l a 
base c o n j u n t a de T o r r e j ó n d e A r ­
d o / . H i z o s u d e b u t e n los c i e l o s de 
E s p a ñ a a l m a n d o d e l c o r o n e l 
C l a y T i c e r J r . , d e F e n i z ( A r i z o -
n a ) , j e f e d e l a 65 d i v i s i ó n a é r e a 
e s t a d o u n i d e n s e . E s t e es e l p r i m e r 
a p a r a t o a r e a c c i ó n que p u e d e v o ­
l a r e n c u a l q u i e r c o n d i c i ó n a t m o s ­
f é r i c a , o sea c o n t e m p o r a l e s de 
n i e v e , v i e n t o s h u r a c a n a d o s , e tc . , 
e t c é t e r a . 

Es te v u e l o m a r c ó e l c o m i e n z o de 
l a s u s t i t u c i ó n de l o s " S a b r é " . 

T a l es l a r a p i d e z d e l a p a r a t o 
que c a s i n o se le p o d í a s e g u i r c o n 
l a v i s t a a l d i s p o n e r s e a t o m a r 
t i e r r a . Se e n c o n t r a b a n e n l a s p i s ­
t a s d e a t e r r i z a j e los c a p i t a n e s 
G e o r g e W . S p o l s w o o d y J a c k E a r l 
M a r h s a l l , a c o m p a ñ a d o s de a l t o s 
j e f e s y o f i c i a l e s d e l a s fue r za s de 
Ies E s t a d o s U n i d o s . AJ d e s c e n d e r 
d e l apa i - a to , e l c o r o n e l T i c e r l l e ­
v a b a u n l a r g o p u r o , e n c e n d i d o . 

E l p r i m e r g r u p o de estos a p a ­
r a t o s t e n d r á u n a v i ó n b i p l a z a c o n 
c a b i n a p a r a e n t r e n a m i e n t o s . ^ A m ­
bos m o d e l o s h a n s i d o d i s e ñ a d o s 
p a r a i n t e r c e p t a r a l o s b o m b a r d e ­
ros e n e m i g o s a a l t u r a s e s t r a t o s ­
f é r i c a s y a c u a l q u i e r h o r a d e l d í a 
o de l a n o c h e , a s í c o m o a c u a l ­
q u i e r c o n d i c i ó n a t m o s f é r i c a . E l 
r e s t o d e l e s c u a d r ó n es o p e r a d o 
p r ó x i m a m e n t e . 
E L A L C A L D E D E B A G D A D , 

E N C O R D O B A 
C ó r d o b a . — P r o c e d e n t e de G r a ­

n a d a , l l e g ó é l a l c a l d e de B a g d a d , 
a c o m p a ñ a d o d e l s e c r e t a r i o d e l a 
d i l e c c i ó n d e A s u n t o s P o l í t i c o s d e l 
M i n i s t e r i o de A s u n t o s E x t e r i o r e s 
e s p a ñ o l . 

E s t a t a r d e , e l a l c a l d e de B a g ­
d a d s e r á i n v i t a d o a u n a e x c u r s i ó n 
a l a s r u i n a s de M e d i n a Z a h a r a , 
d i s t a n t e s s i e t e k i l ó m e t r o s de l a 
c a p i t a l . P o r l a n o c h e p e r n o c t a r á 
e n C ó r d o b a y m a ñ a n a c o n t i n u a r á 
v i a j e a S e v i l l a . — C i f r a . 
E X E Q U I A S 

M a d r i d . — L a Re,al A c a d e m i a 
E s p a ñ o l a h a c e l e b r a d o e s t a m a ­
ñ a n a e n l a i g l e s i a de R e l i g i o s a s 
T r i n i t a r i a s , d o n d e y a c e n los r e s ­
tos de M i g u e l de C e r v a n t e s S a a -
v e d r a , s o l e m n e s exequ ia s p o r e l 
a l m a de C e T v á n t e s y de c u a n t o s , 
c o m o é! , c u l t i v a r o n g l o r i o s a m e n ­
t e l a s l e t r a s p a t r i a s . 

P r e s i d i e r o n e l d i r e c t o r de l a R e a l 
A c a d e m i a , D . R a m ó n M e n é n d e z 
P i d a l y e l s e c r e t a r i o p e r p e t u o . 
A s i s t i e r o n n u m e r o s o s a c a d é m i c o s 
de la E s p a ñ o l a , r e p r e s e n t a c i o n e s 
de l C u e r p o d i p l o m á t i c o , e s p e c i a l ­
m e n t e h i s p a n o a m e r i c a n o y o t r a s 
r e p r e s e n t a c i c n e s o f i c i a l e s . — C i f r a . 
I N A U G U R A C I O N D E U N A E X P O ­

S I C I O N D E S E L L O S 
M a d r i d . — E l s u b s e c r e t a r i o do 

G o b e r n a c i á n , s e ñ o r R o d r í g u e z M i ­

lcos mejores propagandis­
tas del 

II 
nuestros c l ientes 

I n f ó r m e s e 

i 

De día en día, qbizá como 
consecuencia de lavarlos con 
detergentes, líquidos, poco 
adecuados, predominan los 
cabellos grasos, apelmazados, 
difíciles de amoldar a las 
modernas líneas de peinados, 
sueltas y vaporosas. 

S i n h u m e d e c e r 

Con rapidez, 
comodidad 
y economía, 
puede desengrasar en 
cinco minutos sus 
cabellos, y devolverles 
toda su -sedosidad y 
belleza 

T R O C K E N S H A M P O O 

p r o l o n g a l a " m i s e e n p l i s " 

y m a n t i e n e e l p e i n a d o . 

gN PRODUCTO DE " 
HAMQU S. A. ¿URíCH 

g u e l , e n n o m b r e d e l t i t u l a r de l a 
c a r t e r a , i n a u g u r ó es ta t a r d e , e n 
e l p a l a c i o d e C o m u n i c a c i o n e s , l a 
E x p o s i c i ó n d e Sel los de E s t a d o s 
U n i d o s q u e figuró e n e l C o n g r e s o 
F i l a t é l i c o de B a r c e l o n a y que e s t á 
v a l o r a d a e n d o s m i l l o n e s de d ó ­
l a r e s . A s i s t i e r o n a l a c t o e l e m b a ­
j a d o r de los E s t a d o s U n i d o s , M r . 
L c d g e ; e l d i r e c t o r g e n e r a l de C o ­
r r e o s T T e l e c o m u n i c a c i ó n , s e ñ o r 
G o n z á l e z y G o n z á l e z ; e l d i r e c t o r 
g e n e r a l de p l a z a s y p r o v i n c i a s , 
s e ñ o r D í a z d e V i l l e g a s y o t r a s 
p e r s o n a l i d a d e s . N u m e r o s o s i n v i ­
t a d o s l l e n a b a n e l s a l ó n d e l P a l a ­
c i o d e C o m u n i c a c i o n e s , e n t r e l o s 
q u e se h a l l a b a e l c a r t e r o que h a 
v e r t i d o de l o s E s t a d o s U n i d o s p a r a 
r e p a r t i r c o r r e s p o n d e n c i a . — C i f r a . 

F r i g o r í f i c o s 

" P A L A C I O S ' ' 
el do menor colisumo 

entro sus s imilares 

i M e 

8 010 
C i u d a d d e l V a t i c a n o . — S u S a n . 

t i d a d J u a n X X I I I h a e n v i a d o h o y 
u n m e n s a j e r a l o s c a t ó l i c o s de T u ­
g o 1 c o n m o t i v o de l a i n d e p e n d e n ­
c i a d e l . p a í s e l p r ó x i m o m i é r c o ­
les, p e r o a ñ a d e e n e l m e n s a j e q u e 
d e b e n a l e j a r t o d a s l a s i l u s i o n e s 
• ' l a m á s g r a v e de l a c u a l c o n s t i ­
t u y o el p e n s a r q u e l a y i d e p e n -
d e n c i a p o f t t i c a r e s u e l v e t o d a s l a s 
d i f i c u l t a d e s " " . — E f e . 

E l mejor mueble de su 
casa , un 

F r i g o r í f i c o 

" P A L A C I O S " 
A d e m á s el m á s ú t i l 

¡ ¡ I N D U S T R I A L E S ! ! 
Se v e n d o , so a r r i e n d a o so a p o r ­

t a e n c o l a b o r a c i ó n . F i n c a e x t r a -
i r a c i i o c a p i t a l , c o n s a l t o d e a g u a , 
p o t e n c i a 100 K W . " N a v e i n d u s ­
t r i a l 1.000 m e t r o s c u a d r a d o s y 
20.000 m e t r o s t e r r e n o a d i s p o n e r , 
t i e n e v i v i e n d a s , e n z o n a i nc lu s -
t r i a i í s i m a . P r i g o , M o n e d a , 13. 

\ 

S O S T E N E S 

L a m a g i a d e 
l a l í n e a B G I J G O P , 

o f r e c e r á n u e v a s ^ 
i n s o s p e c h a d a s 

s o l u c i o n e s a 
s u b e l l e z a p e r s o n a l 

Escuche,, al pasar, el mur­
mullo admirativo ae! mundo que la 
rodea. Donde Ud. se halle, todas las 
miradas le pertenecerán, llevando 

NOVEDADES 
, Cid, 1 

armonía {[el busto femenino 

D E V E N T A E N : 
CONFECCIONES 

ANTONIO MERINO 
Sgníander, 1 

C0NFECCCI0NES MERINO 
Santande 

L O S C H K O S 
Plaza Mayor, 32 

Los muertos en el terremoto de Lar 
ascienden a 500, bastantes menos 
de lo que se creyó en un principio 

'/» n u e v o s e í s m o azotó ayer la ciu 
t p e n a , r e g í s f r á n c í o s e a l g u n o s / l e r / d o s 

v e n e n o s a s . . h a b í a n i n v a d i d o l a zo­
n a d e s p u é s d o l s o i s m o . E l n ú m e ­
r o de m u e r t o s se í i j a e n a n o s 
500. • 

T a m b i é n se dice« q u e l a s p r i ­
m e r a s c i f r a s do v í c t i m a s , e x a g e ­
r a d a s , p r o v o c a r o n h i s t e r i s m o e n 
l a p o b l a c i ó n , l o <1W<¿ d i o l u g a r a 
l a i n v e n c i ó n de h i s t o r i a s e s p e l u z ­
n a n t e s , c o m o l a de l a s s e r p i e n t e s . 
L L A M A M I E N T O D E L A C R U Z 

R O J A I N T E R N A C I O N A L 
G i n e b r a . — L a , L i g a d e S o c i e ­

d a d e s d e l a C r u z R o j a , h a h e c h o 
u n u r g e n t e l l a m a m i e n t o i n t e r n a ­
c i o n a l a sus m i e m b r o s e n t o d o e l 
M u n d o p a t a que se a c u d a m so­
c o r r o de l a s . v í c t i m a s d e l . t e r r e -
m o i o d e L a r ( I r á n ) . 

E n e l . l l a m a m i e n t o se p i d e n 
f o n d o s , m e d i c a m e n t o s y m a n t a s 
y t i e n d a s s u f i c i e n t e s p a r a a l o j a r 
a q u i n c e m i l p e r s o n a s . T o d o s los 
e n v í o s d e b e r á n h a c e r s e p o r v í a 
aerea y l a L i g a c o m u n i c a r á c u a l r 
q u i e r a o t r a s n e c e s i d a d e s q u e se 
p r e s e n t e n . — E f e . 

T e h e r á n . — F u e r z a s de l E j é r c i t o y 
elementoB de la C r u z R o j a , rea l izan 
operaciones de l impieza en las r u i ­
nas y escombros de L a r y Garasb! 
afectados p o r recientes temblores, 
en busca de posibles auperv iv ien-
tes. ' ' . / 

• S e g ú n se d i jo en p r i n c i p i o , a cau­
sa de los m o v i m i e n t o s s í s m i c o s , h a n 
resul tado m u e r t a s 3.000 personas, 
3.000 resu l ta ron^ heridas y m á s de 
17.000 han quedado sin hogar , s e g ú n 
las ú l t i m a s c i f r a s no oficiales. 

L a r --se a f i r m a • - e s t á t o t a lmen­
te des t ru ida y los d a ñ o s sufr idos 
superan inc luso a los de • A g a d i r , 
doinde 12.000 personas m u r i e r o n en 
el t e m b l o r reg is t rado el 28 de -Fe­
brero. . " , 

E n L a r , no queda on pie n i u n a 
•sola casa y l a p o b l a c i ó n v ive en los 
campos y t i endas de c a m p a ñ a a r r o ­
jadas desde aviones a las v í c t i m a s . 
N U E V O S E I S M O 

T e h e r á n . — U n nuevo tembloi \ de-
t i e r r a ha, sacudido la c i u d a d de L a r 
a p r i m e r a h o r a de hoy y , s e g ú n i n ­
fo rmac iones no conf i rmadas , a l g u ­
nos i n d i v i d u o s del personal de sal­
v a m e n t o h a n resultado heridos. E l 
n ú m e r o de v i c t i m a s no hubiera , de 
todos modos, podido ser m u y r i ; an­
de, y a que l o mismo L a r que l a cer­
cana Garash han i>ido evacuadas 
por los superv iv ien tes de ^ia c a t á s ­
t ro fe del domingo . 

Los aviones que vuelan sobre aque­
l l a zona a r r o j a n pan y otros s u m i ­
n i s t ros a las columnas d e ' f u g i t i v o s 
4ue se d i r i g e n hacia o t ras lóca f ida -
des. , 

Las in fo rmac iones sobre el n ú m e ­
ro de v i c t i m a s del t e iTemoto del do­
m i n g o d i f i e r e n g ra ,ndemen í , e unas 
de otras. E l « león ro jo^ anunc ia en 
T e h e r á n que hasta a h o r a han sido 
recuperados 400 c a d á v e r e s . R a d i o 
T e h e r á n dec la ra (^a? los heridos son 
600 y los corresponsales de los pe­
r i ó d i c o s e n v í á A desde L a r cifras de 
m u e r t o ^ que van desde 1.500 a 3.000. 
E L N U M E R O D E V I C T I M A S E S 

M U C H O M E N O R 
T e h e r á n . — E l L e ó n y e l S o l 

r o j o s U q u i v a l o n t o p e r s a do l a 
C r u z R o j a ) , a n u n c i a q u e el n ú ­
m e r o de m u e r t o s e n o l t e r r e m o t o 
de L a r ce m u c h o m e n o r d o l o 
q u e se s u p u s o a l p r i n c i p i o . A l 
m i s m o t i e m p o , se l i a n d e s m e n t i r 
d o los i n f o r m e s de q u e s e r p i e n t e s 

F r i g o r í f i c o s 

" P A L A C I O S " 
F á b r i c a de p r i m e r o r d e n 

en B u r g o s 

Mi 
! 

Frigoríficos 

« P A L A C I O S » 
«t&eg'm'á i a c o n s e r v a c i ó n 

.de los a l i m e n t o s 

A s u n c i ó n . — U n a u t o b ú s h a 
c a í d o p o r u n p r e c i p i c i o p r ó x i m o 
a o s l a c i u d a d , r e s u l t a n d o m u e r ­
tos 14 v i a j e r o ^ y . h e r i d o s o t r o s 
38. L a P o l i c í a h a d e c l a r a d o q u e 
se d e s c o n o c e n , p o r a h o r a , las c a u ­
sas d e l a c c i d e n t e o c u r r i d o e n l a 
c a i r e t e r a q u e u n e A s u n c i ó n c o n 
E n c a r n a c i ó n . — E f e . 
E L C A S O C I I E S S M A N 

W a s h i n g t o n . — C a r y l Che€s-
m a n , c o n d e n a d o a m u e r t e p o r 
r a p t o y r o b o , debe ser e j e c u t a d o 
él djjñ 2 de M a y o , a m e n o s Que 
o b t e n g a c l e m e n c i a d e l g o b e r n a ­
d o r d e C a l i f o r n i a , E d m u n d 
B r o w n . 

E l T r i b n u a l S u p r e m o n o r t e a m e ­
r i c a n o d e n e g ó a y e r , ' s i n c o m e n ­
t a r i o , l a ú l t i m a a p e l a c i ó n d e 

; C h e s s m a n y u n a p e t i c i ó n de g r a ­
c i a e n l a q u e e l c o n d e n a d o a l c -
g a b a q u e su e j e c u c i ó n e s a h o r a 
i i i c . ' i u p i U i ü l e " c o n l a C o n c i e n c i a 
y Ja d i g n i d a d . h u m a n a " . — E f e . 

M a d r i d . — D u r a n t e e l d í a 
d e h o y se h a n o r i g i n a d o f o r ­
m a c i o n e s n u b o s a s e n l a r e ­
g i ó n s u r o r i c n t a l d e l a P e n í n ­
s u l a y se h a n p r o d u c i d o a l ­
g u n o s c h u b a s c o s . T a m b i é n 
h u b o n u b o s i d a d e n el- v a l l e 
de G u a d a l q u i v i r y e n l i t o ­
r a l de C a t a l u ñ a . E n e l r e s t o 
l a n u b o s i d a d í u e escasa. 

P r e d i c c i ó n v á l i d a p a r a el 
d í a 21: A u m e n t o g r a d u a l de 
ia n u b o s i d a d e n • l a m i t a d 
m e r i d i o n a l d e l a P e n í n s u l a 
y e n e l l i t o r a l m e d i t e r r á n e o 
c o n pos ib l e s c h u b a s c o s e n l a 
c u e n c a d e l S e g u r a y e n l a 
m i t a d m e r i d i o n a l d e l a q o r -
d i l l e r a I b é r i c a . A ú l t i m a h o ­
r a h a b r á a u m e n t o de l a n u ­
b o s i d a d , p r i n c i p a l m e n t e de 
a l t u r a e n E x t r e m a d u r a , c e n ­
t r o y b a j o G u a d a l q u i v i r . N u ­
bes d e e v o l u c i ó n d i u r n a en 
e l r e s t o . 

L a s t e m p e r a t u r a s d e M a ­
d r i d h a n s i d o d é 22 g r a d o s 
a l a s 16,15 h o r a s y de 9 g r a ­
dos a l a s 6,30 h o r a s . 

L a s e x t r e m a s d e ' E s p a ñ a 
h a n c o r r e s p o n d i d o a M u r c i a 
c o n 27 g r a d o s y a B u r g o s 
c o n d o s . — C i f r a . 

m m u 
( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

i les cíe VA c a p i t a l ; pero er i electo, 
S e i ü es « n a c in t l ad s i n Gobierno . 

D I S T U R B I O S E X T O K I O 
T o k i o . — M i l e s < a é e s tud ian tes itr 

quierdis tas h a n 'apedreado a l a Po­
l i c í a f ron te a l ed i f i c io de l a D i e t a . 
La P o l i c í a c a r g ó ^ o n t r a los m a n i ­
festantes. 

Se ca lcu la en 350 los estudiantes 
her idos y bastantes p o l i c í a s e n l a l u ­
cha e n t r e nueve m i l es tudiantes y 
ocho m i l p o l i c í a s que b loquearon su 
camino . 

L a m a y o r í a de los es tudiantes per­
tenecen a l a f e d e r a c i ó n de asocia­
ciones a u t ó n o m a s do estudiantes , c u ­
yos d i r igen tes h a n j u r a d o apedrear 
a E i s e n h o w c r cuando en J i m i o v i ­
site e l p a í s . — E f e . 

I N D I A N O I R I A A L A G U E R R A 
Nueva D e l h i . — E l je fe de l a C h i ­

na c o m u n i s t a h a dado por t e r m i n a ­
da hoy su v i s i t a a l a I n d i a , s i n que 
se h a y a logrado reso lver d u r a n t e 
e l la l a . c u e s t i ó n f r o n t e r i z a en t r e los 
dos p a í s e s . N e h r u h a dec la rado que, 
en las conversaciones celebradas so­
lo se ha conseguido, una m e r a sua-
y i / á c i ó n de i a t e n s i ó n . . ' 

T a m b i é n N e h r u h a .declarado en 
e l P a r l a m e n t o , d e s p u é s de h a b e r 
dfspedido a Ohu-EiWLai , que no i r á 
a la g u e r r a , p a r a expulsar a China 
de l a zona f r o n t e r i z a en d i spu ta . 

Una gala amamanta a una 
üenre recién nacida 

junio a SÜS crias 
M u ñ e r a ( A l b a c e t e ) . — U n a g a l a 

m a d r e d e dos g a t i t o s , e s t á c r i a n ­
d o a u n a l i e b r e r e c i e n n a c i d a e n 
l a casa d e l j o v e n c a r p i n t e r o d ^ 
este p u e b l o R a m ó n S o l a n a ' J a é n 
R a m ó n h a c e a c o s t a r a l a g a t a v 
p o n i é n d o l e sus g a t i t o s , a l a v i s t a í 
l e c o l o c a t a m b i é n a ) a pequ' . ñ ¿ 
l i e b r e , q u e le d i e r o n r e c i é n n a c i 
d a . L a f a m i l i t a e s t á p e n d i e n t e & 
los a n i m a l i t c s , p u e s s u a m o r n o ? 
e l l o s les l l e v a a c r i a r c a n a r i r W 
t ó r t o l a s , c o n e j o s y a t e n e r u n a 
i n c u b a d o r a . — C i f r a . 

C i n e - F o r u m ^ B o s c o » 
H o y a l a s s i e t e y m e d i a de ia 

l a r d e , d a r á c o m i e n z o e l I C i c l o d 
C i n e I t a l i a n o c o n l a p r o y e c c i ó n 
d e u n a s e r i e d e i n t e r e s a n t e s c o r 
l e m e t r a j e s , r e p r e s e n t a t i v o s de l o * 
c o m i e n z o s d e l C i n e e n I t a l i a 

Pitos y sbafrimimo en la 
corrida benéfica celebrada 

ayer m Seviüa 
Sevi l l a .—Corr ida a beneficio de loa 

suburbios, con u n to ro de loa her­
manes P e A i l t a p a r a rejones y .seis 
de Garlos N ú ñ e z , con m a c h o poder 
pero mansur rones . 

As is te a l a c o r r i d a e l m i n i s t r o de 
Comercio don A l b e r t o XJUastres que 
se r e t i r ó de l a p laza m i e n t r a s se l i ­
d iaba el c u a r t o t o r o . 

A n g e l y Ra fae l P e r a l t a c l ava ron 
rejones de adorno y bander i l l as cor­
tas y largas, a dos manos y u n re jó i í 

. de m u e r t e . Gvac ipn , vuelta, a l rueclo 
y saludos. '/.'"•' 

Manolo V á z q u e z , en su p r i m e r o 
faena des luc id^ p a r a u n a estocada y 
descabello a l q u i n t o golpe. P i tos . E n 
el cuar to , de m u c h o poder, que man-
sur roneaba bastante, t r a s t e ó , po r ba­
j o p a r a acabar de va r ios pinchazos 
y una estocada. P i t o s . .Cur ro Romero 
no hizo nadf i destacablc en el se­
gundo. M a t ó de m e d i a estocada y un 
in t en to de descabello. Silencio. E n su 
segundo faena breve, ioi d e s p a c h ó ' de 
med ia y descabello. Pi tos . 
^ A n t o n i o G o n z á l e z faena breve,- pa­
r a media, c u a t r o pinchazos y desca­
bello d e s p u é s de escuchar Un aviso. 
P i tos . E n el que c i e r r a plaza tampo­
co hizo nada de re l ieve y a c a b ó de 
c u a t r o pinchazos y estocada. P i tos . 

N u e s t r o s t e l é f o n o s : 2015 y 1280 

0? 

m a g n í f i c o p i s o a m u e b l a d o 
t e m p o r a d a v e r a n o . , C é n t r i c o . 
O c h o c a m a s . — T e l é f o n o 4987 
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P l a z a J o ^ é . A n t o n i o , 33 y V i t o r i a , 19 . . . 

pinturas p íós f icos con B smos d e uso zonfínvo 
e n , E s p a ñ a con e x c e í é n f e s r e s u í t e d o s ! 
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e p a r t i d o d e c i s i v o 

vbos entrenadores confían en el 
mnío y silencian Jas alineaciones 

I Ü v iugadores ponen el máxi-
II ^fuerzo E l Madrid saldrá al 
l0rttraataque pero creo que no 
on11* epeundo tiemDO. En 

l« rrelona. — En vísperas del 
I Choque Barcelona - Madrid 
Tpmifinales de la Copa de Eu-

los dos entrenadores se 
arán cautelosos en dar la ali-
•̂ n pero están esperanzados 

lel resultado de la eliminato-

¿LrietÁ ha dicho: ''Como mi-
forzaremos un tercer par-

d0;Píona no hemos perdido nm-
i nartido en casa y esta no va 

la noche negra sino que se-
á noche inolvidable, si pú-

OI!ontará el segundo tiempo. En 
^ oeriodo le ganaremos. Ellos 
s iugado ya sus cartas de triun-

período 
n iugado y-
v ahora jugaremos nosotros las 

F r i g o r í f i c o s 

¡Oxeo a d i c i o n a d o s 

7J 

para tedos los hogares. 

nuestras y con las ventajas de 
las diez de últimas. En la Copa de-
Europa hemos ganado por tres, 
cuatro y seis goles de ventaja. Al 
Madrid fuera de su casa le hemos 
vencido por 4-0, 3-1 y 3-1. Por eso 
confío en la victoria." Pregunta­
do sebre la alineación de Santa­
maría "en el Madrid dijo: "Ellos 
dicen que no; pero áaben que es 
el puntal del equipo. No lo quie­
ren decir pero en el fondo reco­
nocen que es básico no sólo por 
su juego sino por la autoridad que 
tiene en su área." 

Por su parte, Muñoz ha dicho 
que la mañana la dedicaron sus 
jugadores a pasear y que no sabe 
nada aún de Santamaría: "Mi 
impresión no es del todo favora­
ble dado crestado'en que lo dejé, 
pero así y todo los ánimos de los 
jugadores son muy altos y el am­
biente es extraordinario. Procura­
remos mantener la victoria y si 
Herrera dice que piensa vencer­
nos en el segundo tiempo ya lo 
veremos- Procuraremos que no sea 
asi." — Alfil." 

E l e q u i p o d e 
b u e n a a c t u a c i ó n 

B u r g o s t u v o 
e n V a l l a d o l i d 

los combates eran elimlnatorios con 
vistas al Campeonato de España 
Oportunamente dimos cuenta a 

nuestros lectores del desplazamien­
to efectuado pOr el equipo de bo­
leadores aficionados d.e nüestra ciu-

a Valladolid, para contender 
l0n los representantes de aquella 
localidad en combates eliminatorios 
valederos para ir seleccionando ei 
conjunto que se desplazará a Va­
lencia para tomar parte en el cam­
peonato de España de aficionados. 

Cuando nos encontramos con 
jiuestro 'Amigo González, presiden­
te de la Federación local, casi, re 
clén llegado, de la ciudad del Pi-
buerga, vemos reflejada en su ros­
tro cierta satisfacción, que'aflora en 
sus labios cuando comienza a con­
tarnos la actuación de los púgiles 
que él prepara, que fue todo lo h\x€-
j a y aun mejor de lo que cabía es­
merar sobro todo teniendo en cuen­
ta que a última hora hubo n^cesi-
jâ i de hacer un par de sustitucio­
nes. • i 
[ La velada se desarrolló, a las on-
fce de la noche del sábado en el 
teatro del Frente de Juventudes de 
Valladolid, de acuerdo con el si­
guiente programa: 
i Pesos ligeros.—(Combate revan­
cha).—J. Rodríguez (Zamora) con-
tra.Del Pino (Valladolid). Esta pe­
lea no era válida a efectos campeo-
niles. Se incluyó por alargar el pro­
grama y como' ya indicamós, se tra­
taba de una revancha. 
COMBATES D E CASIPEOXATO 

Pesos plumas.—González (Bur-

Pruebo en alquiler un 

saldrá de dudas y le conit 
prará en firme. — Com­

pensamos lo pagado por el alquiler. 

GUIA F A C U L I A 1 A 

/OS£ C A R A Z O 
fem^, PARTOS !tf 
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gos), SS'SOO kgs. contra Kid Daniel 
(Valladolid), 58'800 kgs.. 

Pesos,, moscas.—Santos (Burgos), 
49 kgs. - C.Hernández (Valladolid), 
51,900 kgs. 

Pesos ¡gallos.—Félix de Miguel 
(Burgos), 53 kgs. - Terrados (Va­
lladolid), 52,600. 

Pesos sennimedios. -— «El Cali» 
(Burgos). 64,800 - Centella (Valla­
dolid), 73. V ' 

Pesos ligeros.—Gallego (Burgos), 
60 kgs. - San Matías' (Valladolid), 
61,200. 

Todas las peleas estaban concer­
tadas a la distancia de tres asaltos 
de tres minutos. E l balance fue. fa­
vorable a los vallisoletanos, que se 
anotaron tres victorias y dos derro­
tas. Los resultados fueron éstos: 
González vence por puntos á Kid 
Daniel; C. Hernández a Santos; Te­
rrados "a Félix de Miguel y «El Ca­
li» a Centella, por la misma deci­
sión. En último lugar San Matías 
a Gallego por K. O; 

Las ganas de pelear puestas de, 
manifiesto por todos y cada uno de 
los púgiles . dieron lugar a que los 
numerosos aficionados que acudie­
ron a presenciar la velada salieron 
satisfechos del desarrollo de la 
misma. 

Los ^burgaleses Félix de Miguel y 
«El Cali» tuvieron que salir en Sus­
titución de J . M. García Fernández 
y García, que no se desplazaron. 
Ambos sustitutos actuaron con tan­
ta brillantez como pudieran haber­
lo hecho los que habían sido elegi­
dos con anterioridad, o acaso más. 

Concretamente «El Cali» y el cor­
pulento Centella, ofrecieron lá me­
jor pelea dé la- reunión y lá más 
curiosa, ya que al final de la mis­
ma se registró urf hecho insólito. 
Según nos manifiesta González, Cen­
tella se había anotado el primor 
asalto, pero lô  otros dos habían si­
do claramente de «El Cali». No obs­
tante, al -decretar los jueces el fa­
llo proclamaron vencedor a los pun­
tos al vallisoletano. Esta decisión 
originó una reacción de protesta en 
toda la sala, puesta de manifiosto 
con voces, silbidoŝ  y flamear de pa­
ñuelos que se prolongó aun después 
de haberse retirado los contendien­
tes. Y aquí lo «chusco» del caso. 
Cuando González daba órdenes para 
que saliese? Gallego al cuadrilátero 
fue «El Cali» quien tuvo que hacer­
lo, requerido dé nuevo para recti­
ficar la decisión que había sido 
adoptada. Revisaron los jueces sus 
puntuaciones y convinieron en que 
se habían equivocado en las sumas. 
Por tanto hubo. que justificar 'el 
error a través de los altavoces y 
otorgar la victoria al burgalés .en­
tre las muestras de aprobación ge. 
neral de los espectadores. 

Gallego tuvo mala suerte y re­
sultó «cazado» por San Martín, 
quien acreditó como posible gran 
figura del boxeo. 

González nos habló del montaje 
de la próxima pelea en la que los 
vencedores .de ésta se enfrentarán 
al equipo del Centro en combates 
igualmente eliminatorios. Serán los 
últimos antes de ir a Valencia y, 
por tanto, será mayor el interés 
por clasificai-se. E l presidente de la 
Federación local quiere ofrecer es­
ta reunión el próximo día 8, si es 
que en aquella fecha no juega el 
Burgos en Zatorre; de lo contra­
rio habría que buscar otra que re­
sultase apropiada para que pudieran 
asistir- a ella el mayor número de 
aficionados. En días sucesivos ire­
mos dando cuenta detallada de 
acuerdo con les informes qué nos 
sean facilitados. 

D e s d e M a d r i d 

UD \m n i o en l a e l í m i m • i 

A u n s i n é l 

o l i l i 1 1 

M a y o e s t á r e c a r g a d o de part idos dec i s ivos 

D e c i d i d a m e n t e i o s j u g a d o r e s b r a s i l e ñ o s n o h a n e n c a j a d o e n M a d r i d 
Madrid (Servicio especial para 

DIARIO D E BURGOS). Quizá sea 
obvio, señalar que la actualidad de­
portiva madrileña está centrada en 
la semifinal de la Copa de Euroi.¿. 
con un partido celebrado, en Cha-
martín y otro a la vista en él nue­
vo estadio barcelonista, que servirá 
para despejar la incógnita hoy 
planteada. 

Mejor dicho, que debe servir, ya 
que son muchos loa que pronostican 
un tercer encuentro para que esa 
apasionante incógnita quede desve­
lada. De llegarse a confirmar ese 
temor —cosa muy probable razonan­
do con lógica—• habría que estimar­
lo como algo funesto para el fútbol 
español, que sin nuevas complica­
ciones a las ya previstas, ' se en­
cuentra pon un mes de Mayo recar­
gadísimo y difícil. Aparte las elimi­
natorias naturales de la Copa del 
Generalísimo que corrésponde ven­
tilar, está el partido de vuelta de-la 
semifinal de la Copa' de Europa; 
la final de esta misma competición; 
la final de la Copa de Ferias a dis­
putar por el Barcelona; el encuen­
tro internacional con Inglaterra y 
el que hay que ventilar ̂ con Rusia 
en Mo'scú, que encierra extraordi­
naria importancia, puesto que si Es­
paña supera esa eliminatoria será 
encargada de la organización de 
las finales de la Copa de EuroPa 
de selecciones nacionales. 

Pues bien, si tan recargado pro: 
grama se ve incrementado "con oti'o 
«match» de la importancia que en­
trañaría un tercer choque entre el 
Madrid y Barcelona para dar el fi­
nalista de la Copa, de Europa, en 
verdad que la cuestión se haría pe­
liaguda para buscar lechas aptas 
para tanto y tan importante encuen­
tro. Además ¿en qué situación que­
darían nuestros seleccionados des­
pués de esa brega agotadora? 

E n . fin, pensemos que del nuevo 
estadio barcelonista saldrá ya ün 
finalista, que de mqmento no no:-
atrevemos a yislumbrar, porque lo 
cierto es que no resulta nada des­
cabellado el qué ese tercer partido 
dé desempate llegue a produciv-ie. 
Equilibrado y difícil se' presenta el 
nuevo cotejo, aunque la baja de 
Santamaría —a quien están tratan­
do de «recomponer» apresurada­
mente con todos los medios posi­
bles de la Ciencia moderna— puede 
ofrecer alguna mayor posibilidad'̂  al 
Barcelona. No obstante, el gol de 
Di Stéfano a última hora brinda al 
Madrid margen suficiente para mon­
tar una- defensa a tiltranza con ga­
rantías de éxito. 

—o— 
Siempre que se habla 'del Barce­

lona, se identifica a Luisito Suá-
rez, como máxima figura del con­
junto azulgrana, quien en este or­
den ha tomado el relevo ¿le Kubala. 
Sin embargo, a nuestro leal enten­
der, üxa cósales la «vox populi»' y 
otra la realidad. Por eso vamos a 
reproducir un comentan..) de Peri­
co Escartín, debido a que .coincide; 
exactamente con nuestro pensar y 
porque le encontramos plsnarion-
te acertado. Dice así: 

«El Barcelona tiene muchos juga­
dores buenos, pero entre ellos, dos, 
si fuera posible comprarlos, de ser 
club, pagáríamog lo que pidieran. 
Ninguno de ellos es Luisito Suárez. 
¿Sus nombres? Pues ahí van:, Eulo­
gio Martínez y Gensana: dos per­
las. E l primero, atacante eficaz, mo­
lesto, incansable y valiente; el otro, 
medio volante defensivo, cuya la­
bor sorda conocen mejor que nadie 
sus compañeros y sobre todo el con­
trario. Por cierto que Vergés y Gen-
saña costaron 200.000 pesetas de 
gratificación al Lérida». 

Desde luego, tanto el uño como 
el otro están f*p momento espléndi­
do. Tanto es así que en una peña 
futbolística a la } que el cronista 
asiste, uno de los contertulios*co­
mentaba con- la natural ironía: 

—̂ Yo ya tengo la táctica ideal pa­
ra que el Madrid elimine al Barce­
lona. Quo Marquitos so pegue con 

JuoÉres 

A cüalquier hora... Los 
alimentes frescos. Siem­
pre... las bebidas frías. 
Para ello 

i" 
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Regreso de la Selección Juvenil 
Madrkl. — La Federación Española 

ha convocado a los jugadores! si­
guientes para formar parte del 
equipo nacional de «Promesas» quí 
el día 4' de Mayó se enfrentará al 
de igual categoría dé Francia, en 
Burdeos. * 

Porteros: Araquistain (R. Socie­
dad) y Mut (Sevilla). 

Defensas: Marigil (Oviedo), . Pa-
chin (R. Madrid), Reija (Zaragoza) 
e Isidro (Betis). 

Medios: Ruiz Sosa (Sevilla), Ruiz 
y Felo (R. Madrid). 
• Delanteros: Peredal (Sevilla), Ade-

lardo (At. Madrid), Rivera (Oren­
se), Sastre (Español). Morollón 
(Valladolid) y Bueno (R. Madrid). 

La concentración se efectuará el 
2 de Mayo, on Madrid, para em­
prender viaje a Burdeos por forro-
carril.—Alfil. 
REGRESA DE AUSTRIA LA 

SELECCION JUVENIL 
Madrid.—Dt Viena regresaron 

en avión les coniportentes de la 
selección juvenil española de fút­
bol que intervinieron en ia capi­
tal austr íaca en ei torneo juvenil 
de UEFA. En el aeropuerto fue­
ron recibidos por el presidente de 
In Federación ESpañpIa de Fút­
bol, presidente d í l comité. Juve­
nil y familiares de los jugadores. 

Martínez y ei árbiíro expulse a los 
dos. Entonces, aseguramos el viaje 
a Glasgow. 

—o-̂  
La derrota del «injerto brasileño» 

en Madrid parece haberse produci­
do en toda la linca. Después de la 
marcha de Fleitas Solich, la Pren­
sa y algunos otros sectoroo de opi­
nión no se recatan de manifestar 
esa pugna que a lo largo de la tem­
porada . ha existido. m:\s o niepos 
soterrada. «ABC» del d6raingo es­
cribía: «Tras los meses de funesta 
apatía del señor Fleitas Solich, quo 
tanta responsabilidad tiene en el 
hundimiento físico del campeón de 
Europa, el Madrid tiene un saluda­
ble despertar y pone en movimien­
to, sus olvidadas facultades». 

Por nuestra parte hemos 'de aña­
dir que ya es seguro que Didi aban­
donará también el Madrid. Una pe­
na, que no haya llegado-a triunfar, 
porque es uno de esos hombres que 
tienen clase suficiente para quedar 
incorporado a la antología do ases 
internacionales del balón. De Cana­
rio se ha perdido la pista. Ni uno 
ni otro han figurado en las convo­
catorias para los partidos últimos 

disputados por el Madrid, a pesar 
de haber concentrado a la casi to­
talidad de todos sus hombres. 

Por si fuera esto poco también 
Vavá ha anunciado su propósito de 
dejar el Atlético de Madrid, aña­
diendo que hará todo' lo posible por 
recuperar su libertad. Con ese es­
tado de ánimo, creó- que lo mejor 
conviene a les «colchoneros» es ges­
tionar su traspaso. 

Como/compensación a esa «deser­
ción» "del bloque brasileñb en Ma­
drid, está el anuncio de que Evaris­
to, que este año termina su con­
trato con el Barcelona, fichará por 
el Club merengue para la te npc-
radá próxima. 1 

También es de 'aquella nacionali­
dad; pero previamente ha sido acli­
matado en la ciudad condal. A ver 
si tiene más suerte que sus compa­
triotas. 

—o—' 
Y nada más. Tan solo dejar cons­

tancia de nuestra- felicitación al 
Burgos, campeón de su grupo y 6n 
ruca.hacia el ascenso." 

Que haya suerte en las jornadas 
venideras. 

ARQUERO 

L a s q u i n i e l a s 

57 m á x i m o s acertantes j 

1.432 m á s 

Una aMeot ia para los Quinielistas 
Madrid.— Resultado provisio­

nal del escrutinio do las Apues­
tas^ Mutuas Deportivas Benéficas 
correspondientes a la últ ima jor­
nada del dia 24\: 

Apuestas:- 4.494.847. 
Recaudación: 13.484.541 pese­

tas. 
55 por ciento de premios: pese­

tas. . 7.416.497,55. 
Reparto de premios: 3.703.243,75 

pesetas, 'a,repartir entre 57 máxi­
mos -acertantes de 14 resultados, 
a 65.056,90 pesetas cada uno. \ 

Identjca cantidad a repartir en­
tre 1.432 más aproximados de 
13 aciertos, a 2.589,50'Pesetas ca­
da uno. 

Se advierte a los apostaníes que 
en el boleto de la pro^GtJ^^bffía-
da, figuran los partidos'Orense -
Español y Barcelona - Ferrol, és­
te como reserva, pero juegan en 
'los campos del Español y del 
Ferrol, no obstante lo cual, de­
be respetarse él orden que indp 
ca el boleto y poner un dos si 
se quiere pronosticar las victo­
rias del Español y del' Ferrol, 
aunque jueguen en sus campes. 

El partido Betis- Plus Ultra, no 
en t ra rá en escrutinio porque sê  
juega el sábado, día 30 y será sus­
tituido por el correspondicnt-e re-
serva.—Alfil. 

F r i g o r í f i c o s 

''PALACIOS" 
Amplia gama do modelos, 

desde 7.000 pesetas. 
Seis años- de garantía 

Un soberbio espectáculo 

Mañana , jueves, como ya teñe , 
mos 'anunciado, ac tua rá en el 
gimnasio de la Sociedad Deporti­
va Mili tar , el Turn-Klubb' de 
l í a n no ver. 

La exhibición, realmente extra­
ordinaria de esté conjunto, com­
puesto por 42 atletas masculinos 
y femeninos de Alemania, está 
precedido por una serio de cía-
morosos éxitos j a m á s superados 
por agrupaciones do esta natura­
leza. 

Conforme indicamos en infor­
maciones anteriores, la actuación 
en Espaañ de estos jóvenes gim­
nastas, se debe al intercambio es­
tablecido por la Obra Sindical 
"Educación y Descanso" con el 
Turn-Klubb de Hannovér , quien 
en su rápida j i r a por España ya 
lia entusiasmado vivamente a los 
públicos de Barcelona, Zarago­
za, Madrid y Valladolid. 

Repetimos una vez más que la 
acuación del Tum-Kyubb do Ha­
nnovér en nuestra ciudad, ten­
drá lugar mañana , jueves, a las 
siete y media de la tarde, en el 
gimnasio de la Sociedad Depor­
t iva Mil i tar , pudiéndose retirar 
las invitaciones en la Obra Sin­
dical de Educación y Descanso y 
on el Hogar del Productor del 
Grupo Francisco de los Vadillos. 

Con el f in de facilitar al pú­
blico el desplazamiento a la Ciu­
dad Deportiva, sera reforzado el 
servíicio de autobuses a partir de 
las primeras horas de la tarde. 

F r i g o r í f i c o s 

" P A L A C I O S " 
s i V A V E R I A S 

* ÜXRASTÍ* SEIS ASOS 

Soneos m n é é m 

el domíDio i la Real 
Mmim Española lie Fúlliol 

Uno de ellos declarará 
exentos a dos campeones 

de Tercera División 
Madrid.—El domingo, prime­

ro de Mayo, a las diez de la 
noche, se efectuarán on el sa--
Ion de actos de la Ijleal Federa­
ción Española de Fútbol, los 
siguientes sorteoá: 

1. °—l̂ ara declarar dos exen­
tos de tomar parte en la prime­
ra eliminatoria promocional en­
tre los 14 clubs campeones de 
grupo de Tercera División. 

2. °—Para declarar dos exen- . 
tos de tomar parte en lá prime­
ra eliminatoria promocional en­
tre los .catorce subeampeones 
,de-grupo de Tercera.División. 

3. - — Para la promoción se­
gunda a primera, emparejándo­
se uno de los clubs clasificados 
13 y 14 en Primera con el nú­
mero 2 de cada grupo de Se­
gunda. 

4. "-—Para los octavos de final 
de la Copa de S. E . el Genera­
lísimo entre, los vencedores de 
los dieciseisavos que se habrán 
jugado los días 2 de Abril y 
1 de M^yo.-Alfil. 

Hull (Inglaterra).—Un carpin­
tero de Hull ha ganado 100.000 
libras,(unos 16 millones de pese­
tas) en las quinielas de fútbol, 
con sólo una apuesta de un pe­
nique (algo menos de una .pese­
ta).''Se considera que éste /.̂ s un 
record en la historia de ias'qui­
nielas británicas, ya que los gran­
des premios- anteriores se consi­
guieron, como mucho, con apues­
tas de do§ peniques.. 

Wilson tiene esposa'y dos h i ­
jos y gana doce libras (unas 
2.000 pesetas) a fa semana. 

B a l o n m a n o i 

Se Ditii la o p i z a t i 

l 

Ei nuevo presidente de la Fe­
deración burgalesa de Balonma­
no/nuestro querido colega í'eli-
cisimo Santos, nos informó ano­
che de la reunión que acababan 
de celebrar coi\ el fin de ultimar, 
detalles para dar comienzo el 
domingo a un torneo de esta es-, 
pecialidad, que será patrocinado 
por la Caja de Ahorros del Circu­
lo Católico /de Obreros. 

En'principio son 14 los equipos 
qué han efectuado su inscripción. 
Habrá dos categorías; una do j u ­
veniles y otra para mayores de 
18 añcs -De mornenfo se incluirán 
en la priinera^io ellas los equipos 
OtumLa, San Fernando, S. E. U . 
Club Ciclista, La Salle A. Rene-
do, Leones J. O. C. y Juventud 
del Carmelo y en la segunda 
Aprendices J. O. C , Delicias, La 
Salle B, Vanguard, Liceo A y L i ­
ceo B; 

Este y oíros asuntos quedarán 
zanjados en otra última- reunión 
que se ha fijado para el viernes, 
a las 8 de la tarde en el local de 
la Delegación de Sindicatos, don-
cié se efectuará el sorteo y se con­
feccionará ' el oport uno calenda­
rio. 

v Nuestros teléfonos: 1380 y 2015 

La no p a r t i c i p a c i ó n d e Bahamontes 

en e l campeonato nac ional d e m o n t a ñ a 

tema d e abundantes comentarios 

Llegada de corredores italiaaos a Madrid 

Pamplona. — El -caso" Baha­
montes en relación con su au­
sencia en la importante prueba 
campeonato nacional de monta­
ñ a sigue siendo objeto de abun­
dantes comentarios. El toledano 
ha hecho unas declaraciones ro­
tundas y entre ellas la de que no 
cerr ió en la carrera de" jtstella 
'"porque la crganización^no ha 
cumplido la palabra que le'diera 
en Toledo cuando íue a invitarle 
(a correr"'. 

.Interrogado sobre el particular 
por" Santi de_ Andia, critico de­
portivo de "Uil Pensamiento Na­
varro" cien Fernando López que 
en todo -momento ha estado al 
frente de la organización de la 
prueba le ha contestado:, "lo que 
voy a decirte puede iíevar m i 
firma debajo por que responde a 
ia verdad." Yo soy el que estuvo 
en Toledo cuando preparábamos 
la carrera y mantengo que no so 
habló nada de cifras. El ciclista 
Bahamontes sacó del bolsillo la 
libreta en la que llevaba anota­
dos sus contratos y me dijo" que 
en la misma fecha del campeo­
nato de Estélla tenía firmado un 
contrato en Francia que le repor­
taba treinta mil pesetás de bene­
ficio. Cobrando igual cantidad 
iría encantado a Estella a defen­
der el útulq campconil. Además 
luzo argumento de su falta de 
preparación como consecuencia 
de las lesiones que se estaba cu­
rando de Jas que esperaba ^star 
repuesto para la Vuelta a üspa-
ña. Luego me pidió la tarjeta con 
mi dirección, que me parecía, in­
necesario pues ya le hab ía dichó' 
que no podía entablar negocia-

,cion alguna sobre la base de esa 
cantidadf Ni él n i yo dimos nin­
guna. Sobraba pues lo de lá tar­
jeta. 

—Fero luego dice que le. ofre­
cisteis en Estella,, le contestó el 
periodista-

—Me habló por teléfono y a su 
petición de un fijo de veinte mi l 
pesetas contesté quo le ofrecía 
cinco mil fijas o diez mi l como 
garant ía sobre los premios. Nin­
guna de ellas aceptó y cualquier 
cosa que se diga saliéndose de ia 
puntualización que acabo de ha­
cer es pa t r aña pura. Yo voy con 
esa verdad hasta el límite cjue, se 
me obligue. Nunca íno ha gusta­
do mentir; cosa que no lo ocurre 
a todo el mundo según parece. 
Las .concesiones de esa enverga­
dura no está a mi alcance n i a 
ias del ciclismo de España. Hic i ­
mos cuanto pudimos a l dotar de 
buenos premios a_ Ja prueba: Do. 
ahí no podíamos salir. Lo que no 
comprendo es como trata de qui­
tarse un sambenito que se ha car­
dado per su propia cuenta"". 
LLEGADA DE CORREDORES 

ITALIANOS 
Madrid.—Procedente de Roma, 

llegó en avión, el equipo ciclista 
italiano que tomará parte en la 
Vuelta a España,, y que integran 
el grupo Emi (Italia-Luxembui-
go) formado por los corredpres. 
Charly G'aul, Marccl Ernzner, 
Aldo Bolzan, Jcrnpy Cchmitz, 

Lino Fornara. Lucio Pintarelli, 
Giovaríni Metra, Marcello Chiti, 
Cario. Guarglini y Aldo Moser. 
A l frente llego el director técni­
co, Learco Guerra. 

T a m b i é n llegaron cinco conv-
deres italianos más . para refor­
zar el equipo español "Ferrys"". 
¿1 ue sor}:' Uliaha, Assirelli, Lacio-
(Spa, Dallagata y Cristian. 

A D Q U I E R A , A H O S A 

EL N U E V O C O l O i O N 

ANIVERSARJO 

fabricado en grandes series controlcdas. 
Para descansar me;¡Gr... y más económico 

TODO EN EL ES MEJOR; 

Muellaje Bico con refuerzo íate-
ral estabíí izador FLEX. 

Nuevo amortiguador incrustado 
en yü?e. Sisíema patentado FLEX. 

Aguatados ds algodón blanco, 
fabricación F1EX. 

Un nuevo confort con garonífa 
de indeformable. 

S O L I C I T E F O L L E T O G R A T I S A L 

D I S T R I B U I D O R M A S P R O X I M O 

Véalo en las casas de camas 
muebles y colchonería' . , 

.•/•si q u i s í r e lo nteitsi-^»idu-UÍÍ r . ' í /.'- ̂ 9 

•v 
íl 

Magnífica planta baja I.O0D "me­
tros cuadrados, dos viviendas 
anexas. Amplfta entrada . y gran 
altura. Muy .iprox)iado para ne­
gocio comercial, delegación ven­
tas, servicio, exposición de ma­
quinaria, automóviles, tractores, 
etc.. enclavadla en una de las me­
jores Avenidas. Prigo. Moneda, 13-

PENSAR EN VUESTRA PROXIMA. KKCOLECCION 

DS OFRECE I^AS 
SIGUIENTES 
MAQUINAS 

Segadora atadora ALPUEMA i" 

Segadora-Agavilladora ARIETA 
y GIMENEZ CUENDE 

Guadañadora ARIETA 

Trilladoras FLOSAN, RISUEÑO, DO-GA' 
Cosechadoras JUBUS ' 

CONCEPCION, 14. 
" . - • ) • 

BURGOS' 



Diairk M 
L a u n i ó n h a c e l a l e c t u r a 
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Con una pequeñísima cantidad, usted y su familia i 
pueden tener todos los libros que quieran ^ 

i SI se agrupa con sus compañeros de trabajo 
P o r C a r m e l o M A R T Í N E Z 

U n libro cuesta^ por ejemplo, 
cincuenta pesetas. Si ¡o lee us­
ted solo, su lectura cuesta esas 
cincuenta pesetas. Si ese libro 
lo leen usted y cuatro miembros 
de su familia, cada lectura ha 
costado diez pesetas. Si ese libro, 
que no so gasta por el hecho de 
leerlo, lo siguiesen leyendo mu­
chas personas, con lo cual cada 
lectura costaría caaa vez menos, 
llegaría un memento en que ca­
da iectura supondría una canti­
dad insignificante. 

Y esc es el principio de las 
bibliotecas públicas, y de las bi­
bliotecas de entidades o empre­
sas. 

Respecto a las bibliotecas pú­
blicas existe en España un vie­
jo problema: sea por pereza, por­
cino se hallen anticuadas, por ra­
zones ignoradas, la gente no acu­
de, a las.bibliotecas erflas propor­
ciones necesarias para que los 
libros que contienen obtengan un 
verdadero rendimiento. España 
dispone de 1.200 bibliotecas con 
unos 10.000.000 de volúmenes. Sin 
embargo en España se lee muy. 
poco, ya sea por falta de biblio­
tecas, ya sea porque las gentes 
coinpran pocos libros, ya sea por­
que quizá —quizá— los libros 
no están de forma asequible o 
asi estima, o porque, no existe 
la afición de leer en las misipás 
proporciones que en otros '-paí­
ses. * 

XJO cierto es: 
1. ° Que ía geñté, ' laiin donde 

existo biblioteca^ acudo en can­
tidad mínima. 

2. ? Que en España :se venden 
cada año solamente diez millones 

París.—Las gfbrdinflonas de 
París se han reunido en con-
ííreso en la sede del « C l u b 
Q u i ii tale», presidido por Ga-
brielo, donde generalmente se 
reúnen los gordos del peso 
masculino. E l «Club de las 
Mujeres Robustas», en el (jue 
sólo son admitidas las muje­
res de talla mínima n." 50 (la 
normal es la 42), es una aso­
ciación que tiene su peso, por 
asi decirlo, porque sus 3.500 
adheridas suman en total unos 
400.000 kilos. 

La presidente del «c 1 u b». 
ha definido así las caracterís­
ticas fundamentolesí do una 
mujer «robusta»: «Ks una mu-, 
jer cuyo volumen físico refle­
j a el placer de vivir, tiene la 
sonrisa a flor de labios, es aie-
«Te y equilibrada. Además po­
see un gran apetito, adora la 
vida y se hace simpática a 
lodos aquellos que la rodean. 
I.a nmier robusta es, en fin, 
la revancha del sexo débil...» 

Las gordinflonas de París 
han tenido otra idea: para el 
13 «Ic ¡Mayo han invitado a sus 
hermaims británicas para co-
íehrar un congreso internacio­
nal quo se desarrollará a 
do de uno de. Jos «barcos - mos-
cá», los barcos parisienses que. 
llevan a los turistas de paseo 
u lo largo del Sena.—(Fiel). 

— DÍME3 ¡OH K A L I K A T R E S SAPIENTISIMO! 
JO^. D E TODOS LOS CONSEJOS? 

— Todo, hijito, es M E J O K CON UN L I B K O . 

.CUÁL E S E L ME-
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I 
de libros, lo, que supone un ter­
cio de libro por cada español. 
SOLUCIONES 

Lo primero que se precisa es 
que la gente se deténga a. refle­
xionar en la necesidad de la lec­
tura, tan necesaria corno alimen­
to del espíritu como puedan ser 
los alimentos para el cuerpo. Un 
libro puede ser caro 0 barato. 
Pero hay libros de todos los pre-
cios. • •. 

Con una venta respetable de 
volúmenes de cada obra, los pre 
cios do ÍOs libros en España ba 

le 
(Viene de primera página) 

mo yo confío que se mantendrá— 
es evidente que no se reactiva­
r á n aquellas industrias que no 
pueden vender a los precios ac­
tuales con los costes que tienen. 

Se react ivar ían si volviesen a 
subir los precios, 10 que crear ía 
una situación como la que hemos 
tenido hasta ahora, pero se trata 
do estabilizar sobre la base de los 
pt.ecioS actuales y desarrollar la 
economía sobre esos mismos pre­
cios. La mayor parte de las em­
presas pueden, seguir mantenién­
dose y bajar el nivel de esos pre­
cios y deben por tanto hacerlo 
desde ahora mismo y comenzar 
a reestructurarse siguiendo la 
consigna del momento actual, 
sin perjuicio de que a los secto­
res y empresas que no puedan ha­
cerlo, se les pueda echar unajma­
no para que salgan adelante. 

Antes do pensar en nuevas ac­
tividades lo primero que tenemos 
que hacer, es poner en línea las 
existencias. Y si el Gobierno dará 

ATENCION 
amas de casas y carboneros, leña 
picada a 0,65 pesetas kilo. Teléfo­
no 1950. 

. . ' , )• 

Jíuevosjogares 
González del Hierro-Mogflnickí 

•En la iglesia de los Padres Pa-
ííionistas, de í rún, contrajeron 
matrimdnial enlace, la distinguida 
.señorita María- del Carmen Mo-
¡gÜnicjü Rodríguez y don Paulino 
González del Hierro Pacheco, ca­
p i t án de Ingenieros, particular 
amigo nuestro. 

A los acordes de la marcha nup­
cial de Mendelssohn, hicieron los 
novios su entrada en el templo. 
Ella, que realzaba sus encantos 
con precioso vestido de brochado 
natural y v di o tul ilusión, del bra­
zo de su padre y padrino, don. Gn-
nu-do Mogilnicki, comisario de Po-
Jicia, y el novio, de uniforme de 
gá^a, daba el suyo a su tía y ma­
drina, doña Magdalena Pacheco 
Abasólo. Portaban la cola del ves­
tido de la novia, los angelicales 
niños Mary Loli Herrero y Santi 
Urbano. 

Bendijo la unión y celebró la 
misa de velaciones el párroco de 
Vera de Bidasoa, don José Sarobe. 
que al final les dirigió emotiva 
plática. Durante esta ceremonia 
cantó selectas plegarias el exce­
lente tenor don José Antonio 
Errandonea. 

Ante la representación judicial 
í i rmaron como testigos, don Joa­
quín Urbano Rubio, teniente co­
ronel de Ingenieros; don José 
González del Hierro Villota, ca­
pi tán de Infanter ía , primo del 
novio; don Eduardo Cazorla Mar­
tínez, comandante de Ingenieros; 
don Manuel Ferreiro y don'Julio 
Herrero. 

En el Hotel Colón fue servido 
el banquete de bodas, seguido de 
animado baile. 

El nuevo matrimonio Gon­
zález del Hierro-Mogilnicki, al que 
deseamos eterna luna de miel sa­
lió en viaje de novios hacia Ma­
drid. Canarias. Marruecos y Ba­
leares, para fijar posteriormente 
la residencia en nuestra ciudad. 

frisorlitos "PllIlCiflr 
S O L I D O S , 
S E G U R O S , 
5 K N C I L L O S y 
6 1 i , lij í»r C' Í O S ' O I 

todas las ayudas precisas, es el 
empresario el que tiene que de­
cidir si tiene las ganas, la visión, 
la confianza de los que tiehen 
que dar el capital, la tácnica y el 
trabajo para la empresa que ha 
de transformar o crear. 

Hay que ir a buscar al compra­
dor pero, además, debe hacerse con 
calidad y organización comercial a 
fin de tener la posibilidad de ex­
portar en las mi smas condiciones 
que exporta el extranjero. Estamos 

'ya en precio aquí en muchas co­
sas, pero quizá no estamos en con­
diciones de . desgravación fiscal y 
de crédito para la exportación; to­
do esto tienen derecho' a pedir que 
lo montemos como canales para su 
actividad concreta. E n cambio no 
podemos montar esa organización 
comercial en el extranjero, máxime 
cuando estamos tratando de aban­
donar a la actividad probada, eso 
que ha sido siempre su campo nor­
mal y que en la Administración so­
lo puede y debe encontrar o infor­
mación, orientación y estimulo. 
1 E n cuanto a calidades, disminu­
ción y coste, etc., hay que planear 
las cosas de una forma económica­
mente sana, hacer que sintonicen 
los intereses del empresario particu­
lar con los del Estado y que al­
cance el máximo ega suma do es­
fuerzos. 

Interesa, una reestructuración in­
terna en lo que haga falta y la or­
ganización de los mercadps en el 
extranjéro. premisas esenciales pa­
ra ganar las batallas futm^as de la 
integración y el desarrollo. , 

E l ministro elogió el espíritu con 
que todos los españoles han actua­
do en las precedentes etapas de es­
tabilización económica y señaló qUe 
el futwo está en la flexibilidad eco­
nómica de la que ha de surgir la 
formación de los costes en la pro­
ductividad, márgenes de flexibilidad 
que pueden acercarnos muy rápida­
mente a los costes competitivos. 

E n el orden social subrayó que 
resulta fundamental el acuerdo, la 
cada vez mayor comprensión que 
existe entre los dos campofi .o facto­
res de la producción: el trabajo,y 
el capital. 

Hemos de arrinia,!' iodos el lióm-
bro con el misino ¡ihinco, con la mis-
m.-i ilusión, y la ilusión 'ta da,n UIH 
f-aUsfuccioncs inma,tGriáles pero que 
tienen que oslar basaduy -en par-l 
t(j en satisfacciones materiales; 
que en este desarrollo, en esta me­
jora económica, vaya, a cada uno, 
lo que tiene que ir. Que el sector 
trabajo,, no deje de beneficiarse en 
todo lo que se llene que beneficiar; 
que lo que a ustedes les he pedido 
—que arrimen el hombro— se les 
pueda pedir a ellos, entonces, con 
justicia. Porque no hay español al 
que cuando se le pide una cosa con 
justicia se niegue a ella, como aca­
bamos de tener claramente Ja prue­
ba, con el plan de estabilización. 

Señores. ¡Por la segunda etapa y 
por el que nos va'a dirigir en ella 
como en todas: por el Caudillo!» 

It ti m ile 

J/i 
! 

« E L D B L E X I T O » . Pre­
cio ».()00(K) pesetas, in­

cluido i m p u e s t o s . 
Capacidad l()0 dcmlS. 

mt CURO 
«» el 

NUEVO COLOR 

I L U S I O N 

Un león enjaulado da un terrible 
zarpazo a un niño, en Madrid 

Falencia.— Comenzó en la A u ­
diencia provincial - la vista del 
juicio oral que so sigue por el 
delito de asesinato contra A. F. C , 
casada, mayor de edad, vecina de 

' Guardo, que dió muerte a la n iña 
Mana del Carmen- Iglesias Nar-
ganes, de 23 meses, el día 11 de 
Junio del pasado año. 

Las conclusiones provisionales 
del Ministerio Fiscal, determina­
ron que la procesada, enemistada 
con su convecina Agueda, ma­
dre de la n iña asesinada, conci­
bió la idea de vengarse de algu­
na manera, pá r a lo que' el d ía 
de autos introdyjo on su domici­
lio, con ayuda de un hijo, ía la 
pequeña, a la que metió ven la 
boca un trapo, ato sus manos y 
la abandono en el suelo por es­
pacio de un cuarto1 de hora. Du­
rante, este tiempo, la h iña falle­
ció por asfixia. Cometido el he­
cho, la encausada oculto el ca­
dáver en un arca y, por la noche, 
mientras la familia, quo ignora­
ba todos estos hechos dormía 
tranquilamente, se dirigió al 
monte de Sorcos, distante tres k i ­
lómetros de Guardo, donde la 
aba ldonó , y cuyo . cadáver fue 
hallado once días después. 

Estos hechos integran, según el 
Ministerio Fiscal, un delito do 
asesinato icón el agravante do 

alevosía, por lo que pido para la 
procesada la pena de 26 años de 
reclusión mayor, con accesorias, 
costas y abono a los herederos do 
la víctima dé 75.000 péselas. 
. En este juicio hay chados 22 
testigos por el Ministerio Fiscal 
y siete por las defensas, junto 
con las declaraciones periciales 
oportunas.—Cifra. 
ZARPAZO DE UN' LEON 

Madrid.—En la callo de San 
Andrés, un león, que era trans­
portado en •un carnion a la casa 
de fieras do Madrid, hirió gtave-
mente al niño do oncoNaños Fer­
nando Miralles Hernández, domi­
ciliado en la callo de Ruiz, 28. 

La fiera pertenecía a un circo 
que actuaba en el pueblo do Na­
vas do San Antonio (Sogovia) y 
en una jaula tapada fue trans­
portado en dirección al parque 
zoológico do la capital. ,E1 acci-
.dente ocurrió porque el pequeño 
metió el brazo entre la lona del 
vehículo para curiosear lo que 
llevaba y el animal le dio un zar­
pazo, causándole heridas do con­
sideración en el brazo y en la 
mano. ../>'; 
BALANCE DE ACCIDENTES, 

E N MARZO « 
-Madrid.—El número de acci­

dentes de- circulación en carrete­
ras de los que han tenido cono­
cimiento las Jefaturas de Obras 
Públicas durante el mes de Mar­
zo último, eleva a 715. de los cua­
les fueron mortales 66. con heri­
dos 374 y sin victimas 275. Las 
causas de los accidentes con víc­
timas fueren por infracción d; i 
código de la Circulación. 338; 
por averias en los vehículos, 43; 
y por varias 59.—Cifra. 

Frigoríficos 
" P A L A C I O S " 

rasi ni preeio de neveras 

ja r ían de una manera considera­
ble. En España, la edición de un 
libro oscila en las cifras ridicu­
las de tres a cinco mil ejempla­
res, normalmente. Eso significa 
que todos los gastos1 de edición1 
—a excepción del papel—. gas­
tos qué radican en derechos de 
autor, t raducción en su caso, 
composición del texto, ajusté, 
etc., gravitan sobre .muy poectó 
e.¡eihpíares,-'y quo tales gastos en 
cambio serian mínimos gi se di­
vidieran entre cuarenta o cin­
cuenta mil. ejemplares. • 

. La otra solución para la. crea­
ción de lectores, creación del há­
bito' de lectura, y modo do pro­
porcionar lectura barata, actual 
y a gusto,de.sus beneficiarios, en 
las empresas. • • ^ 

Organizar- la biblioteca en una 
empresa' es sencillisimo, y debía 
ser norma de todas las empresas 
el proporcionar una simple ; es­
tantería a sus trabajadores con 
este fin, erí cuánto tal empresa 
tuviera un mínimo de veinte o 
treinta empleados. 

Hay que tener en .cuenta que, 
pagando diez pesetas cada, uno 
al mes, esos treinta empleados 
podrían aíí.iuirir cada mes con 
las- 300 pesetas recaudadas unos 
seis volúmenes. En seis meses/, 
dispondría ya de 36 volúmenes, 
que habrían leído' no solamen­
te ellos, sino sus familiares. Cal­
culando tres familiares por em­
pleado, resultaría que cada libro 
podría, ser leído por 120 perso­
nas, y por tanto, a un precio 
cjuc s&ria inferior a cincuenta 
céntimos por lectura. 

Medíante este sistema do pe­
queñas colecciones de libros en 
la empresa, los empicáaos po­
dr ían tener lectura a ' su gusto, 
puesto que sería escogida de 
acuerdo entre ellos y, con el'tiem­
po, -lograrían una excelente bi­
blioteca. 

Todo' es cuestión de una pe­
queña organización, sencillísima 
igualmente de manejo. 

Y lo mismo que^ on cuanto a 
las empresas se refiere, se puede 
decir do los mi] circuios recrea­
tivos que existen en España; co­
mo casinos y demás entidades de 
este tipo. Con Una cuota para 
lectura al mes, su biblioteca po­
dría ser una biblioteca verdade­
ra (hay casinos con centenares 
de socios) eh voz de las bibliote­
cas ridiculas, anticuadas y pol-

"vorientas que son usuales en mu­
chos de estos círculos, por nó 
hablar de los muchos casinos de-
pueblos quo no so han preocupa-

i lo nunca do esta cuestión. 
Y basta quo alguien se preo­

cupe. Una sola persona. La idea 
es tan clara, quo muy pocos re­
sistirían a esta satisfacción d̂c 
leer con comodidad por tan po­
co dinero. 

Solo con osla preocupación én 
todos se habr ían dado él paso 
más gigantesco on la cultura. 

STOV repasando viejos artículos 
y reportajes para ana pequénñ 

antología militar.' Hay en mis den-
tartalad&s p incompletas coleccio­
nes trabajo de muchos añob. Más de 
una vez me han llamado a SU despa­
cho mis directores. L a llamada del 
director, como la del coronel, siem­
pre le encoge a uno leví-nu-nte el om­
bligo. Después suele importar poco 
porque, ni los coroneles ni los direc­
tores se comen a nadie, pero ese en-
cogimlenio umbilical no acaba de 
perderse 'nunca. Mis directores solían 
decirme: «Verás, vas-a hacer una co­
sa de soldados; a tu aire, ya sabes. 
Se nos echa eneima la Vietoria o la 
Tatrona o éste ,o el. otro aniversario». 
(Si estuviésemos tan bien de fábri­
cas; pozos de [tetrób-o y minas de oro, como «le ani-
vi-rsarios, <A u(<-nariosf milenarios y aún bimilenahos. 
España sería Jauja). Total, que yo contestona: «Bue­
no, lo que tti quieres es quei-yo toque el tambor, ¿no? 
Fines estáte tranquilo, que lo tocan'-. Me Rusta to­
car el tambor». . 

Este reproche me lia sido hecho recientemente: 
«Te.frusta tocar el tambor». Bueno, ¿.y por qué no ha 
de gnstarhi'e tocar el tambor? ¿Pór qué han de ser 
desdeñados los tambores? /. I'or qué hay tanta gente 
a la que le gusta tocar los cubos de la basura, lo 
hondo y blando de las letrinas, la escobilla de las he­
ces, y nadie dice nada? Incluso dicen: «¡Hombre:, 
vaya tío, qué tremendo, qué realista, qué sincero, qué 
en contacto con la verdiul. y es porque se está ba­
ñando en una cloaca, porque se chapuza en los sucios 
residuos de la ciudad. Si" entre los residuos hay. 'ade­
más, un perro muerto, los entendidos pontifican: »Y 
cómo toca este muchacho la angustia existenclal». 

Yo lo siento mucho, señores, pero a mi la angus­
tia exislemial me trae al fresco y no tengo comple-
Jbs ni sicoanalista de guardia; mis problemas los re­
suelvo en el confesonario y cuando pasa la bandera 
se ime saltan las lágrimas. No creo que España esté 
llena de tontos, papamoscas,' alucinados, poseídos, bo­
rrachos y homicidas. €re6 que entre nosotros hay la 
porción normal de tontos, alucinados, poseídos, borra-
ebos y homicidas que corresponden a nuestra den­
sidad de población, ni uno más ni uno menos, pero 
también ¿reo que si hiciésemos caso a los nótanos Ar­
tísticos de la angustia existencial. no podríamos an­
dar por la calle sin pisar monstruos a den-cha y a 
izquierda. 

Hace poco vino a visitarme un amigo al que ha­
cía un montón de años que no le echaba la vista en-

Por Rafael G A R C I A S E R R A N O 
, I.M i IMIII muir •».^a^r»,«««>nM^..i^...J_..[[-[^J| 

cima. Mi amigo no es precisamente un .niii|0, 
pero vive como los ángeles y esto sin trabajar d"*̂ 0, ! 
siado. E s sólo platudo y de costumbres poco UiW',la'J 
diosas, aunque ro se priva de nada (!.• i„ q,,,. \ 
bien. Viaja bastante y de este viaje, como ^ 
trae el último modelo de mechero de gas. si» ha f '1-^ 
\\\ angustia' existencial. Me lo dijo nada más t̂ 0 I 
en casa: «Chico, tengo una angustia existencia!'^* 
no me deja vivir», y a continuación se puso 
mear en mi modesto bar en busca de «whisky», j ; s" 
raímente no lo encontró, porque en cusa al <â •hia!,,' 
se le llama coñac. Fuá él-el que me reprochó: 
té gusta mucho tocar el tambor». !| 

Tiene razón.'El tambor, ese extraordinario insí» 
mentó de percusión que se toca con dos palillô 11" 
que por cierto, no es nada fácil dominarlo, me 
mucho. He focado el tambor muy a gusto. Lo 
tocando. Pienso seguir batiendo el parche cuami' 
pueda y en todos los campos de mi.oficio. De trés 1° 
bros que tengo a punto de salir,-dos son un co'nów! 
tú de tam.boi;, un constante redoble. Son como J 
campejo de maniobras en una capital de provine!11 
Despliegan '.as guerrillas por los eriales, se luice ordpt 
cerrado Junto a la carretera; el pelotón de los torpe. 
trata de encontrar el secreto de la armonía, una XSM \ 
jer vende bocadillos y vino, unos chicos miran ~(ie i 
herían estar en la clase de Geometría o en |q de Hfg] I 
teria, pero acaso intuven que allí les sirvan las ,i0, 
ciencias a la vez— y debajo de una bandudilla de ár 
boles los tambores del regimiento ensayan tozuda 
mente. 

A mí, creo que ya lo dije, me gusta tocar el tani 
hor. Tengo cinco hijos y la angustia existencial no fe 
toco nada. E a angustia existencial es un lujo niuv 
grande, una especie de «whisky» muy caro. 

/ C r ó n i c o 1 Be "Tachín" mm- DIARIO DE BURGOS). 
i "Frediccjones de Mella" tía sido 

qí tema, por cierto inieresanUsi-
rrj(, que ha desarrollado el señor 
Abánaaes en ol Instituto de Es­
tudies Jurídicos. Vázquez de Me­
lla —dijo el conferenciante— se 
indignaba cuando le atribuían el 
domdo la profecía, ya que única­
mente admitía como conocedor 
del rumbo de la política nacional 
que con las premisas claramente 
sentadas se podían prever las con 
secuencias. El año 96 anuncio iá 
giierra con los Estados. Unidos y 
dos años después, en pleno Par­
lamento, la pcr.diaa de nuestras 
coionias en América y Oceanía. 

, No Sé equivocó ai prodecir la 
guerra de los Balcanes y su des-
embcqadura en la guerra euro-
pca. También acertó al predecir 
él triunfó del comunismo en Ru-
£iíá y en China, así como el dc-
Vrumbamiento de las tres.' gran­
des Monarquías del mundo:~ Ru­
sia, Alemania y Austria..; Cuando 
se conoció el tratado, de Versa-
lles. Mella dijo- qué habría más 
guerras, porque el odio entre ven­
cedores y vencidos encendía en 
las almas más hondos rencores. 
También aseguró que ü-spaña se­
ría dominada por el desorden y 
la anarqu ía , pero que sería libe­
rada per su Ejercito y por los 
hombros que sostenían la bande­
ra, de las tradiciones patrias, en 
unión de otras fuerzas sanas que 
se apres tar ían a luchar contra la 
revolución marxista. 

C O C I 

Los españoles gastamos en a l i - | 
mentación 70.000 millones de pe-' 
setas al año. ¡Esta formidahle 
afirmación la ha emitido, sin i n ­
mutarse, el director general de 
Sanidad, y ha dicho también 
—¿paradoja.?-— que los. Que más 
dinero-invierten en este .tipo do 
gastos' son precisamente las per­
sonáis de menor nivel educativo, 
que atienden más a la cantidad 
que a la calidad de la composi­
ción equilibrada dé la dieta a l i ­
menticia, v 

E X P O S I C I O N 

nuo: "P.&jb ¿cómo sé las habrán 
arreída do para, meter ese bergan­
tín on la botella, con palos y to­
do?" La prepara e] Ministerio de 
Marina, quien, es el competente 
en la materia, y se rá inaugurada 
en el .Miiseo naval a primeros de 
Junio. Para la presentación de 
obras no hay l ímite de edad ni ríe 
profesión. La forma es a gusto 
del concursante. Lo único que se 
exige e.s quo el recipiente tenga 
cuello y cuello duro, claro. Los 
modelistas se agrupan en-profe­
sionales, aficionados e infantiles. 
El p rocedñmento a emplear es 
libre, siempre que, naturalmente, 
el vidrio se presente intacto. 
(Pues sí. chicos, los barquitos se 
meten en la botella bajando los 
palos y volviéndoles a alzar cuan­
do estén ya dentro. Algo así como 
lo que hac ían los remolcadores de 
otros tiempos, cuando pasaban 
por debajo de un puente. 

L E A L T A D 

Uh vecino do los arrabales ma­
drileños tiene una perdiz. Estaba 
en su jaula, feliz y todo. Alguien 
destrozó la vivienda del simpáti­
co bicho y se lo llevo,- con gran 
desconsuelo de su propietario y 
de su.s- cincos. Al día siguiente, 
la perdiz ha regresado y se ha 
posado en el alféizar do la ven­
tana —sin música— hasta- que 
sus dueños la han recogido en 
una nueva jaula. Recordemos la 
copla, "Car iño le-toma el preso 
a las rejas de la c á r c e r . 

C A R T E R O 

este rotulo; "potet Office 
Sobre la gorra, • ste 'mimero--' 
y dentro del uniforme y bajo 
gorra, Mr. Omnally, e] cai.t^ 
de OafUand que ha venido, a Ma. 
dr.id a renartir in.. coiTe,spond«i!, 

'cía llegada aquí desde dichacíit 
• dad norteamericana-, durante 
dias. Viene á Europa a cenoat 
como se1' desenvuelven por 
los hombres do su pmfesióíiS 
conocer sus postales problemas 
Mr . Connally es altísimo. De-utó 
altura circense. Esto no le valdrá 
para nada en el país de los ras­
cacielos, pero s¡ fuera cartero = 

• Madrid, podría entregar las car. 
tas tras de dar unos golpéenos 
Con los nudillos sobre el crisíai 
de lá ventana. , 

BARBERO 

Ha sido dctehitlo un elegante [«• 
droncotc que, de nhulrugadn, nodo, 
dicaba a robar en las casas del 

• tvio' de Sálümanca, én la» quo en­
traba misteriosa y silenciosamentt 
L a b'uenísima vida que se dába le 
ha perdido. Ha dicho a la Policía, 
antes de confesar,' que el dinero 
procedía de los buenos ahorroá que/ 
había hecho en la cárcel, en la 
durante tiempo ejerció el oficio de 
barbero y a ella ha regresado a se­
guir afeitando a los reclusos. 

NOTICIAS BREV^ 

Sobre el uniforme de servicio 

Seguimos con tiempo mágniíico. 
- - Los madridistas prevén una vic­

toria de su equipo en Barcelona, 
— Soraya ha salido para Sevilla. 

De barcos en botellá y fanal. 
Esos barquitos de tres palos o 
más, con increíbles detalles, que 
hacen pensar al visitante ingeT 

F r i g o r í f i c o s 

« P A L A C I O S » 
Mpdolo Popular, l.WWm 
(H'sHas, incluido impues­
tos. Capacidad, <>5 dcui.ü. 

C I N E O R D O N 
E S T R E N O 

Dinámira, atrevida, hilarante... 
K O T U N D A M E N T E DÍVEKTIDA I 

PEGASO 

D i s t r i b u i d o r e s e n e x c l u s i v a 

Concepción, l i - Burgos 

DIPESfflSfl-

' . 
(The Mating Gams) 

DinrcTORGBOnSE WSARSKAti 

Sesiones: 5,15; 7,45 numerada; II. noche 
AUTORIZAD^ MAYORES DE 1G ANOS 

1 CINE ASTORIA GRD̂ r 
B A C H I L L E R E N C O R A Z O N E S 

alegre, dinámica, divertida. La película de la juventud; ^ 
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